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Foi um festival molhado que 
afetou um pouco o concerto de 
José Cid e adiou a primeira pro-
va de “Tractor Pulling no Oeste”, 
mas o presidente da Junta, Rui 
Henriques, afirmou que “esta ter-
ceira edição fez história porque 
foi a mais participada, nomeada-
mente no sábado, com a chuva 
a dar tréguas e o recinto encheu 
com a presença de mais de oito 
mil pessoas”.    

O presidente revelou que de-
vido à chuva José Cid prometeu 
que iria voltar a Vidais para fazer 
outro espetáculo sem custos.   

Além da gastronomia e con-
certos para atrair visitantes à fre-
guesia é “um evento de agriculto-
res para agricultores”, salientou o 
presidente da Junta, destacando 
a presença do secretário de Es-
tado da Agricultura, que elogiou o 
evento por dignificar a “atividade 
agrícola, nomeadamente a fruti-
cultura desta região do país”. 

“Criámos um espaço digno 
onde os agricultores puderam 
promover e valorizar aquilo que 
melhor se produz na freguesia e 
onde havia maçãs para a popula-
ção degustar”, contou o autarca.

Rui Henriques destacou a 
mostra da tecnologia, como dro-
nes e sensores que “modernizam 
as práticas agrícolas e tornam o 
trabalho mais interessante e me-
nos árduo”. 

“Drones têm-se 
tornado ferramenta 

valiosa na agricultura”

Rui Henriques realçou o su-
cesso da Agro Summit onde, este 
ano, a importância da água e os 
problemas que afetam a produ-
ção da Pera Rocha do Oeste 
estiveram em destaque. “Tive-
mos mais de cem agricultores 
oriundos das Caldas, Alcobaça, 
Rio Maior, Cadaval e Bombarral 
e ainda um de Mafra numa sala 
que foi pequena, para as três pa-
lestras. Uma das conferências foi 
sobre o fogo bacteriano e a es-
tenfiliose. Tivemos uma bióloga 
dos principais centros de inves-
tigação de Espanha, que trouxe 
novidades sobre o futuro do fogo 
bacteriano, algo que é urgente 
ser tratado na região Oeste por-
que se continuar assim sem uma 
solução a produção da pera ro-
cha estará em risco”, relatou.

Segundo o autarca, a biólo-
ga “trouxe grandes novidades e 
uma solução para o fogo bacte-
riano que pode ajudar bastante 
os agricultores a combater essas 
doenças no futuro”. 

“Um engenheiro espanhol 
veio falar da importância da 
água, nomeadamente na forma 
como podemos rentabilizar ain-
da mais a agricultura na nossa 
zona”, adiantou. 

Houve ainda uma demonstra-
ção de máquinas e drones, que 
se têm tornado uma “ferramenta 
valiosa na agricultura, ajudando 
a modernizar o setor e a torná-
lo mais eficiente. Os drones são 
capazes de realizar pulverização 
de precisão e podem ser progra-
mados para aplicar fertilizantes”. 

O presidente da Junta disse 
que a reação dos agricultores foi 
positiva, considerando o certame 
e as palestras muito “pertinentes 
porque foram abordadas ques-
tões importantes para o setor”. 
“Foi uma tarde dedicada a eles, 
onde viram no terreno a nova 
tecnologia que pode tornar as 
terras mais produtivas e susten-
táveis”, apontou. 

Rui Henriques sublinhou que 
logo que o festival termina co-
meçam a preparar o seguinte 
porque “queremos mesmo que 
este evento seja uma referência 
nacional na área agrícola”. “O 
concelho das Caldas é muito rico 
nas termas, na cerâmica, no ar-
tesanato, temos a praia da Foz 
do Arelho e a Lagoa, mas não 
podemos esquecer que temos 
aqui sete freguesias onde a base 
económica é a agricultura, com 
destaque para a pera rocha e as 
maçãs”, declarou.

O presidente da junta conside-
ra que deve ser uma preocupa-
ção cada vez maior dos autarcas 
locais lutar pela “agricultura com 
o objetivo de a dignificar e atrair 
jovens para revitalizar o setor”. 
“Em Vidais temos agricultores 
jovens que estão a honrar todo 
o património que foi deixado pe-
los seus avós e seus pais. É im-
portante incentivar a inovação e 
progresso tecnológico que ajuda 
a rentabilizar a agricultura e aju-
da ao não abandono das terras”, 
adiantou. 

Destacou também “a equipa 
multifacetada de pessoas e pe-
quenos jovens agricultores que 
se juntaram à junta de freguesia 
na organização do festival e que 
agarraram o evento com muito 
empenho, dignificando o setor e 
a freguesia”. 

“Desânimo total 
pelo pouco apoio 

do Município”
Rui Henriques revelou que a 

junta de freguesia tem poucos 

Vidais

Festival das Adiafas é um importante veículo de promoção e valorização da agricultura 
Apesar da chuva o Festival das Adiafas em Vi-
dais foi um sucesso e segundo a organização, 
terá recebido cerca de treze mil pessoas nos três 
dias.

Marlene Sousa

meios financeiros, lamentando que 
a Câmara tenha contribuído “ape-
nas com uma verba de cinco mil 
euros para um evento desta dimen-
são”. “Tivemos de pedir patrocínios 
e criar uma bilheteira para ajudar a 
pagar as despesas, quando o intui-
to era que fosse aberto ao público”, 
referiu, notando que “para os resi-
dentes de Vidais a entrada foi gra-
tuita”. 

Por isso, manifestou o seu “de-
sânimo total pelo pouco apoio do 
Município, que tratou este festival 
como uma festa qualquer”. “Deixa-
me muito triste quando se sabe que 
o Foz Beats teve o custo de 300 mil 
euros e a Frutos, que nada dignifica 
os agricultores, custou milhares de 

euros”, declarou. 
“A população local merece uma 

festa desta dimensão por tudo o que 
tem feito pela freguesia”, salientou, 
acrescentando que tiveram presen-
tes no festival oito associações de 
Vidais na área dos comes e bebes, 
que “conseguiram dinheiro para as 
suas atividades”.

“Estamos a conseguir unir a nos-
sa freguesia, porque é muito disper-
sa e com este tipo de eventos con-
seguimos colocar Vidais no mapa”, 
sublinhou. 

Animação musical 
deliciou o público 

O evento juntou gastronomia 

tradicional, doçaria da região e ar-
tesanato popular e contou com es-
petáculos que foram uma grande 
atração para os visitantes.

No primeiro dia foi mais dedica-
do aos adultos, com o cantor José 
Cid e no sábado uma grande atra-
ção para os jovens com Quem é o 
Bob?, que trouxe versões animadas 
dos maiores êxitos de Bob Marley e 
do reggae mundial. Logo depois o 
rapper Piruka e a noite fechou com 
o produtor mundial Kevu, que é na-
tural das Caldas.   

Piruka, o rapper do momento, 
deliciou os muitos fãs que enche-
ram o recinto de Vidais, com o 
cantor a revisitar muitos dos seus 
êxitos, num espetáculo que primou 

Inauguração do Festival das Adiafas presidida pelo secretário de Estado da Agricultura

Visita aos expositores de fruta
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Festival das Adiafas é um importante veículo de promoção e valorização da agricultura 

pela constante energia do artista. 
Deixou uma mensagem positiva, 
pedindo aos adolescentes para 
“respeitarem os pais porque quan-
do mais precisam são eles que es-
tão lá sempre para ajudar”. 

Em declarações ao JORNAL 
DAS CALDAS antes do espetácu-
lo, disse que “o mais importante 
é transmitir uma boa energia com 
uma viagem por vários picos de 
emoções”. “A vida já está muito so-
frida e é preciso momentos de dis-
tração para animar a população”, 
salientou. 

Além das tasquinhas de gastro-
nomia o festival contou com dezas-
seis expositores ligados à área da 
agricultura e vinte de artesanato, 

jóias, clubes desportivos, entre ou-
tras atividades. 

Para o padre José Samir Bena-
vides, da paróquia e do Centro de 
Dia de Vidais, é “muito importante 
participar neste festival e é uma 
forma de animar a população da 
freguesia e angariar fundos para as 
nossas atividades”.

O Tractor Pulling foi adiado devi-
do ao mau tempo e vai decorrer na 
primavera do próximo ano. 

Secretário de Estado 
da Agricultura 

inaugurou o festival 
O Festival das Adiafas foi inau-

gurado no dia 4 de outubro, numa 
visita ao certame presidida pelo se-
cretário de Estado da Agricultura, 
João Moura. 

Em declarações no final da visi-
ta, o governante referiu que “é um 
certame muito interessante, que 
potencia aquilo que a nós diz muito 
respeito, que é a atividade agrícola, 
nomeadamente a fruticultura desta 
região do país, que tem produtos 
de excelência”. 

O secretário de Estado disse que 
nos fóruns que tem participado tem 
dado o exemplo da “Pera Rocha 
como um ícone importantíssimo”, 
lamentando que “esteja a sofrer 
problemas fitossanitários”. 

Revelou que o Ministério da 

Agricultura está a colaborar com 
as “entidades de fiscalização e 
de investigação a tentar arranjar 
soluções”. “Estamos em contato 
direto com a produção, asso-
ciações de produtores, coope-
rativas, e em conjunto estamos 
a tentar as melhores soluções 
para um problema que é grave”, 
salientou. 

João Moura relatou que uma 
das situações que “agudiza muito 
estes problemas fitossanitários é 
o abandono de alguns pomares 
que acabam por potenciar e por 
contaminar pomares que são vi-
gorosos e que estão em produ-
ção”. “Aquilo que temos vindo a 
fazer é incentivar as associações 
de produtores, porque muitas 
destas parcelas não sabemos 
quem são os proprietários, a criar 
uma ação mais direta na retirada 
destas árvores, algumas delas 
contaminadas”. 

O membro do Governo desta-
cou exemplos de tecnologia na 
agricultura presentes no certame 
e que é um passo fundamental 
para atrair jovens e revitalizar o 
setor. 

“Hoje fiz uma visita a uma es-
cola profissional agrária e estive 
junto dos mais jovens, e aquilo 
que tem sido o cenário deste 
ensino profissional é que chegá-
mos a um ponto quase de rutu-
ra”, revelou, acrescentando que 
“não era só a agricultura em Por-
tugal que estava num abandono 
por parte do Estado, é com muita 
tristeza que digo que o Ministério 
da Agricultura nunca tinha reu-
nido com a direção das escolas 
profissionais desta área”.  

Segundo o governante, estas 

escolas profissionais estão com 
“equipamentos muito deteriora-
dos e com índice de degradação 
e aceitação de inscrição de alu-
nos”. “Os cursos de ensino supe-
rior agrário em Portugal este ano 
muitos deles ficaram desertos, 
sem alunos e isto é muito triste 
porque dependemos da agricul-
tura para a nossa subsistência”, 
revelou. 

João Moura assegurou que o 
executivo tem vindo a incentivar 
os jovens para que estes tenham 
orgulho naquilo que é produzido 
em Portugal e nas boas práticas 
utilizadas. “A agricultura em Por-
tugal é altamente tecnológica e 
utiliza com muito rigor a eficiên-
cia dos recursos naturais, que 
é muito respeitadora do meio 
ambiente. É esta a nova cultura 
que temos que incentivar até de 
forma educacional aos portugue-
ses”, adiantou.

Aproveitou ainda a ocasião 
para anunciar a criação da mar-
ca “Made In Portugal”, pelo Mi-
nistério da Agricultura, de forma 
a identificar e certificar a qualida-
de dos produtos com origem no 
território português. “Este evento 
é a prova disso mesmo, de que 
temos produtos de excelência, 
que quando os exportamos, en-
cantam o mundo”, sublinhou. 

O governante destacou ainda 
um produtor agrícola que esteve 
presente no Festival das Adiafas 
em Vidais que leva os seus pro-
dutos ao consumidor. “Gostava 
de ver replicado o pequeno agri-
cultor a vender diretamente ao 
consumidor, um serviço extraor-
dinário de Uber Eats de frutas e 
legumes”, concluiu.

Piruka animou o público

Tecnologia moderniza as práticas agrícolas

O governante a cumprimentar os bombeiros

Degustação de mel produzido nas Caldas
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Um jovem de 24 anos deu 
entrada no estabelecimento pri-
sional das Caldas da Rainha 
no passado dia 27 para cumpri-
mento da pena de prisão de dois 
anos e oito meses, à qual havia 
sido condenado por crimes con-
tra o património.

Estava fugido à justiça e por 

isso tinham sido emitidos man-
dados de detenção, que a GNR 
de Almeirim acabou por concreti-
zar no decorrer de uma ação de 
patrulhamento de prevenção e 
combate à criminalidade realiza-
da naquele concelho.

Os militares depararam-se 
com um veículo com vários ocu-

pantes que, ao aperceberem-se 
da presença da GNR, adotaram 
uma postura suspeita. No segui-
mento da ação, foi realizada uma 
abordagem e fiscalização ao veí-
culo, tendo sido possível identifi-
car o indivíduo.

Francisco Gomes

Os tripulantes da Estação 
Salva-vidas da Nazaré resga-
taram um praticante de kitesurf, 
de nacionalidade inglesa, que 
se encontrava em dificuldades 
na água, a cerca de uma mi-
lha náutica (aproximadamente 
dois quilómetros) da barra de 
São Martinho do Porto, ao final 
da tarde do passado sábado.

Na sequência de um alerta 
recebido pelas 19h25, através 
dos Bombeiros Voluntários 
de São Martinho do Porto, a 
informar da situação, foram 
ativados tripulantes da Esta-
ção Salva-vidas da Nazaré e 

elementos do Comando-local 
da Polícia Marítima da Naza-
ré. Para o local deslocaram-se 
também elementos da Viatura 
Médica de Emergência e Rea-
nimação (VMER).

À chegada, os tripulantes da 
Estação Salva-vidas resgata-
ram a vítima e transportaram-
na para o cais de São Martinho 
do Porto.

Por se encontrar bem fisi-
camente, não foi necessário 
prestar assistência médica ao 
inglês, que abandonou o local 
pelos próprios meios.

Praticante de kitesurf 
salvo após dificuldades 
em São Martinho

Inglês foi socorrido e levado para terra

Crimes contra o património 
levam à prisão

Um jovem de 23 anos que as-
saltou em janeiro do ano passa-
do um salão de cabeleireiro pró-
ximo de uma escola, na cidade 
das Caldas da Rainha, foi conde-
nado no dia 30 de setembro, pelo 
Tribunal de Leiria, a uma pena de 
prisão de cinco anos, suspensa 
por igual período.

Fica sujeito a regime de prova, 
assente num plano de reinserção 
social, executado com vigilância 
e apoio dos serviços de reinser-
ção social. O tribunal suspendeu 
a execução da pena de prisão 
por concluir que a simples cen-
sura do facto e a ameaça da pri-
são realizam de forma suficiente 
as finalidades da punição, mas a 
pena só será declarada extinta 
se, decorrido o período da sua 
suspensão, não houver motivos 
que possam conduzir à revoga-
ção, isto é, na condição de não 
voltar a cometer um crime da 
mesma natureza.

O indivíduo, que foi condena-
do por dois crimes de roubo, um 
de detenção de arma proibida e 

três de condução sem carta, ti-
nha recentemente enviado uma 
carta a pedir desculpa às funcio-
nárias do salão de cabeleireiro, 
a quem entregou três mil euros 
para reparação dos prejuízos.

Na tarde de 11 de janeiro de 
2023, com um capuz na cabeça 
e com luvas, entrou no salão e 
usou uma pistola de fulminantes 
para ameaçar e coagir a equipa 
do estabelecimento e as clientes. 
Segundo o Departamento de In-
vestigação Criminal de Leiria da 
Polícia Judiciária, que o viria a 
deter a 1 de março desse ano em 
Silves, no Algarve, o jovem, de-
sempregado e residente em Rio 
Maior, tinha sujeitado quem esta-
va no interior do espaço a uma 
“violenta ação psicológica”.

Chegou mesmo a agredir 
funcionárias com a coronha da 
arma, fugindo com cerca de 200 
euros e alguns objetos.

O assalto foi gravado pelo sis-
tema de videovigilância e após 
diligências de investigação da 
Judiciária de Leiria, que contou 

com a colaboração da PJ de Por-
timão e da GNR de Rio Maior, foi 
detido.

Foram recolhidas provas con-
sideradas “relevantes” e apreen-
didas diversas armas proibidas, 
nomeadamente uma espingarda 
caçadeira modificada, um sabre 
e uma flecha, que estavam na 
bagageira do carro que conduzia 
sem ter carta.

Depois do primeiro interroga-
tório judicial no Tribunal de Leiria 
foi-lhe aplicada a medida de coa-
ção de prisão preventiva pelo pe-
rigo de continuação da atividade 
criminosa e risco de fuga. Con-
tudo, a 13 de agosto conseguiu 
evadir-se do Estabelecimento 
Prisional de Leiria, em circuns-
tâncias não reveladas. Acabou 
por ser detido dias depois e foi 
enviado para uma cadeia com 
fortes medidas de segurança. Ali 
permaneceu até agora ser julga-
do.

Francisco Gomes

Assaltante de salão 
de cabeleireiro nas Caldas 
com pena de prisão 
suspensa

O salão de cabeleireiro estava a funcionar quando foi assaltado (imagem ilustrativa)

Pu
b.
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A Assembleia da República 
aprovou no dia 4 de outubro a 
elevação da localidade de Salir 
de Matos a vila e na celebração 
preparada pela Junta de Fregue-
sia, o presidente, Flávio Jacinto, 
sublinhou que “é difícil quantifi-
car os benefícios da subida de 
categoria administrativa”, mas 
considera evidente “um orgulho 
extraordinário e coletivo nos sa-
lirmatenses”.

“Só com o trabalho de todos 
os que aqui passaram e fizeram 
história, através das suas visões 
humanas e políticas, consegui-
mos voltar a alcançar o tão dese-
jado estatuto de vila”, sustentou. 

Salir de Matos foi vila e sede 
de concelho, com foral de 1514, 
tendo este sido extinto no início 
do século XIX. “Ao longo destes 
anos perdermos serviços, ga-
nhámos outros, fomos evoluin-
do e criámos resistências contra 
várias caraterísticas que não 
conseguíamos combater e hoje 
temos uma Junta de Freguesia 
exemplar a nível nacional”, sa-
lientou Flávio Jacinto.   

Para o presidente da Junta, 
este estatuto é um “reconheci-
mento do trabalho de todos os 
autarcas e da população, e por 
outro lado representa uma gran-
de responsabilidade porque per-
mite sermos reivindicativos sobre 
mais e melhores condições de 
vida”.        

O autarca sustenta que a 
povoação continua em “franca 
expansão” e conta com infraes-
truturas empresariais, sociais, 
educativas, de saúde, recreati-

vas, culturais e desportivas que 
justificam a sua elevação a vila, 
ao abrigo da lei. “Temos grandes 
fábricas de renome nacional e 
internacional, possuímos os me-
lhores restaurantes com referên-
cia nacional, temos património 
cultural e contamos ainda com 
vários alojamentos turísticos de 
qualidade e um enorme calor hu-
mano que sabe receber as pes-
soas”, referiu.  

O presidente da junta salien-
tou ainda que ser vila não é só o 
“estatuto”, é o “orgulho” de ver a 
localidade a “crescer e a desen-
volver”.

Flávio Jacinto realçou tam-
bém, entre outros serviços, a 
existência de um centro escolar 
com ensino pré-escolar e 1.º ci-
clo, centro de saúde, farmácia, 
laboratório de análises clínicas, 
multibanco, posto de correios e 
a Associação de Solidariedade e 
Educação de Salir de Matos. 

“Esta elevação a vila teve um 
grande esforço dos executivos 
anteriores. Nós demos continui-
dade aos objetivos que estavam 
traçados. Demorou três anos e 
houve uma altura que pensáva-
mos que não era possível e foi 
aí que o dr. Hugo Oliveira, depu-
tado do PSD, nos alertou que a 
lei de subir a vila tinha alterado 
e voltámos a trabalhar para con-
seguir”, explicou o autarca, que 
fez um agradecimento especial 
ao deputado caldense, que “nos 
encaminhou e nunca desistiu da 
candidatura à Assembleia da Re-
pública”.    

Hugo Oliveira, que esteve 

Festa com fogo de artifício em Salir de Matos
Foi com uma grande festa que Salir de Matos, 
no concelho das Caldas da Rainha, comemorou 
na passada sexta-feira à noite a elevação a vila. 
Após 188 anos a freguesia viu ser restituída o 
seu estatuto de vila. A celebração organizada 
pelo executivo da Junta de Freguesia juntou em 
frente à sede dezenas de pessoas que brindaram 
com champanhe ao novo estatuto. No final hou-
ve uma sessão surpresa de fogo de artifício.

Marlene Sousa

1. A Junta de Freguesia 
ofereceu bolo e espumante 
para comemorar elevação 
de Salir de Matos a vila 

2. No final houve uma sessão 
surpresa de fogo de artifício 

A Assembleia da República 
aprovou por unanimidade, no dia 
4 de outubro, as propostas de 
elevação de Salir de Matos e Sa-
lir do Porto à categoria de vila.

As propostas foram aprova-
das na generalidade e baixaram 
à Comissão de Poder Local e 
Coesão Territorial para serem 
votadas na especialidade (artigo 
por artigo).

Esteve também para ser apro-
vada a elevação de Tornada a 
vila, mas foi solicitado que esta 
baixasse à Comissão, antes de 
ser votada na generalidade, uma 
vez que ainda falta o parecer da 
Assembleia Municipal das Cal-
das da Rainha.

Segundo o deputado Hugo 
Oliveira, não faria sentido que a 
elevação de Tornada aconteces-

se no mesmo dia que Salir do 
Porto, sendo ambas da mesma 
União de Freguesias.

Pedro Antunes

1. A foto de grupo 
na Assembleia da República

Assembleia da República 
aprovou elevação de Salir de Matos 
e Salir do Porto à categoria de vila

presente na comemoração, de-
clarou que “foi um gosto muito 
grande poder apresentar a pro-
posta para elevação de Salir de 
Matos a vila”.  

Recordou que em 2019, quan-
do foi eleito para a Assembleia 
da República, prometeu ao presi-
dente da Junta de Salir de Matos 
na altura, Rui Jacinto, que “havia 
de conseguir que Salir de Matos 
fosse vila e estou a cumprir”. “Fo-
ram vários anos com dificuldade 
de avançar porque até ao final 
da última legislatura a legislação 
não o permitia. Mas assim que 
foi possível avançámos e temos 
o reconhecimento de elevação a 
vila”, esclareceu.  

O deputado adiantou que o 
estatuto foi alcançado devido ao 
trabalho de “todos durante anos”. 
Realçou ainda o padre Filipe 
Sousa, que foi pároco de Salir 
de Matos durante 13 anos e que 
se mudou para Lisboa, onde vai 
abraçar uma nova paróquia. 

Presente na celebração este-
ve igualmente o antigo presiden-
te do Município, Fernando Costa, 
que segundo Flávio Jacinto “tam-
bém teve um papel importante 
como autarca ativo que foi nas 
freguesias”. 

Fernando Costa fez questão 
de dirigir palavras à população 
presente, sublinhando que Salir 
de Matos passou a vila “pelos 
equipamentos que possui e pela 
sua qualidade de vida”, dando o 
exemplo da rede de saneamento 
que possui. 

“O mérito é do atual e antigos 
presidentes de Junta e também 
devido aos senhores padres da 
Igreja de Salir de Matos”, salien-
tou, adiantando que hoje é “um 
dia festivo para mim também 
porque continuo a querer o me-
lhor para o concelho”. 

1

2
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Apesar do pouco tempo para a 
preparação da cerimónia, houve 
uma pequena celebração religio-
sa, pelo padre Samuel Pulickal, 
seguida dos discursos dos vários 
envolvidos neste processo. Hou-
ve também champanhe, bolo e 
um momento musical.

O presidente da União de Fre-
guesias de Tornada e Salir do 
Porto, João Lourenço, acabou 
por ser quem fez o discurso mais 
curto, salientando a presença de 
tantos moradores da agora vila 
na cerimónia, marcada quase 
sem antecedência.

O autarca preferiu dar a pa-
lavra a outras pessoas “que são 
importantes para Salir do Porto”. 
De qualquer forma, sublinhou 
que esta é “uma reposição histó-
rica, tendo em conta a importân-
cia que Salir do Porto teve e tem 
atualmente”.

Em tempos remotos, Salir do 
Porto foi uma vila sede de conce-
lho, cujo porto marítimo era uma 
das principais fontes de abaste-
cimento da região e a sua alfân-
dega tinha uma grande impor-
tância. A elevação teve, por isso, 
um parecer positivo da Academia 
Portuguesa de História, onde é 
explicado que o Numeramento 
de 1527 refere-se a Salir do Por-
to como vila. Era, nessa altura, 
“um dinâmico porto mercantil e 
piscatório”.

O presidente da Câmara das 
Caldas, Vitor Marques, manifes-
tou a sua satisfação por poder 
estar ali, com a população de Sa-
lir do Porto, a festejar a elevação 
a vila. O edil caldense elogiou a 
luta constante das gentes daque-
la terra para que “ela seja cada 
vez melhor”, mantendo sempre a 
sua identidade.

Segundo Vitor Marques, Sa-
lir do Porto é a freguesia “onde 
mais se constrói” no concelho e 
isso demonstra as suas qualida-
des.

Em relação ao futuro, o au-
tarca referiu que a Câmara vai 
apoiar a associação local na re-
abilitação do espaço envolvente 
à sede, mas também a União de 
Freguesias em obras na escola 
e noutras intervenções necessá-
rias.

O presidente da União de Fre-
guesias tem vindo a alertar para 
a urgência nas obras de requa-
lificação e ampliação da escola 
e jardim de infância de Salir do 
Porto. 

Outra preocupação é a foz do 
rio Tornada. “O desvio do rio está 
a danificar a base da duna de 
Salir”, salientou. Segundo João 
Lourenço, existe muita burocra-
cia, a qual está a atrasar a inter-
venção necessária para evitar a 
destruição da duna.

Uma vila com uma longa his-
tória

Lígia Serrão, secretária da 
União de Freguesias, lembrou 
que todo o processo teve origem 
numa comissão composta por 
“vários salirenses de nascimen-
to e de coração, que têm estado 
sempre presente para lutar por 
Salir do Porto”.

A autarca referiu ainda que 
um dos deputados que assinou 
o projeto de lei, Gonçalo Lage 
(eleito pelo PSD no círculo elei-
toral de Lisboa), é “também um 
filho da terra”.

O anterior presidente da União 
de Freguesias, Arnaldo Custódio, 
contou com todo este processo 
teve início “quando tomámos co-
nhecimento de que tinha saído 
uma nova lei para repor a eleva-
ção de vilas e cidades”.

A nova lei permitiu que, para 
além dos critérios habituais exi-
gidos, pudessem ser elevadas 
a vila as localidades que já o ti-
nham sido anteriormente, como 
aconteceu com Salir do Porto, 
até ao final do século XIX.

Arnaldo Custódio salientou o 
“papel fundamental” do deputado 
Hugo Oliveira, que foi o primeiro 
subscritor da proposta aprova-
da na Assembleia da República. 
“Vale a pena fazer política quan-
do, numa tarde como a de hoje, 
vejo o sorriso nos lábios de todos 
vós”, disse ainda.

Segundo Hugo Oliveira, esta 
elevação também só foi possível 
“pelo estatuto especial que Salir 
do Porto foi ganhando ao longo 
dos anos, pelos seus serviços e 
qualidade de vida”.

O deputado manifestou a sua 
satisfação por poder fazer parte 
deste processo, numa questão 
em que as pessoas estiveram 
sempre acima dos partidos para 
concretizar um desejo antigo.

O deputado municipal Jaime 
Neto (PS) também deu os para-
béns à nova vila e lembrou a sua 
longa história. “Neste momento 
estão a ser reabilitadas pegadas 
de dinossauro, ali nesta encos-
ta”, referiu.

Para Jaime Neto, é importante 
avançar com a reabilitação do rio 
Tornada, mas também da duna 
(a maior de Portugal) e a poci-
nha (nascente de água termal no 
meio das rochas).

“Salir do Porto tem crescido 
muito do ponto de vista urbanís-
tico, mas nem sempre da me-
lhor maneira, e é necessário um 
maior trabalho da Câmara para 
criar um espaço púbico com mais 
qualidade”, comentou.

O ex-presidente da Câmara 
das Caldas, Fernando Costa, 

Salir do Porto celebrou com a população

também interveio e conseguiu 
empolgar de tal forma a assis-
tência que foi interrompido várias 
vezes por aplausos.

Embora fosse presidente da 
Câmara em 2013, quando deixou 
de existir a Junta de Freguesia de 
Salir do Porto (que, por proposta 
do PSD das Caldas, se juntou a 
Tornada para formar uma União 
de Freguesias), Fernando Costa 
aproveitou a ocasião para dizer 
que havia condições para que 
Salir do Porto voltasse “a ter a 
sua autonomia”.

O ex-autarca assinalou ainda 

os vários equipamentos disponí-
veis naquela localidade “que lhe 
dão um estatuto acima das povo-
ações em geral”.

Também o último presidente 
da Junta de Freguesia de Salir 
do Porto, Abílio Luís, usou da pa-
lavra para recordar as pessoas 
com quem trabalhou naquela au-
tarquia. “Se não fossem criadas 
as infraestruturas, talvez hoje 
não fossemos vila”, comentou, 
sublinhando também as riquezas 
naturais “desta terra maravilho-
sa”.

A tarde de celebração conti-

nuou com um concerto de Mela-
nie Russo e os Acordes no Pá-
teo.

1. A população acorreu 
aos festejos

2. Abílio Luís, à direita, foi um 
último presidente da Junta 
de Freguesia de Salir do Porto

3. Não faltou o bolo para 
comemorar o feito

Algumas dezenas de pessoas juntaram-se no 
passado sábado em frente à associação de Salir 
do Porto para celebrar a elevação da povoação à 
categoria de vila, aprovada no dia anterior.

Pedro Antunes

1
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Organizada pelo Gabinete da 
Juventude da Câmara Munici-
pal das Caldas da Rainha, que 
é coordenado por Gina Costa, a 
Youth Summit realizou-se entre 
os dias 23 e 28 de setembro, ten-
do terminado com uma festa no 
skate parque.

Apesar de falar em inglês, 
Abdul Al Nuaimi conseguiu entu-
siasmar a plateia que o ouviu no 
Centro Cultural e de Congressos 
(CCC) das Caldas da Rainha, 
no dia 27, numa palestra muito 
interativa, onde inclusivamente 
chamou um aluno ao palco para 
usar a sua capa, dizendo-lhe que 
eram umas asas de falcão. 

Desta forma, Abdul Al Nuaimi 
incentivou a todos a voarem e 
a focarem-se nos seus sonhos 
“sem olharem para a direita ou 
para a esquerda”. Depois contou 
como o seu pai, que era falcoei-
ro, lhe ensinou, logo em criança, 
como viver como um falcão e ter 
um impacto positivo no planeta.

O orador quis, com a sua 
apresentação, que os jovens pu-
dessem ver a vida de uma pers-
petiva diferente e que tomassem 
atenção ao que dizem as pesso-
as que as inspiram, como os pro-
fessores, as mães ou os pais.

A sua participação na Youth 
Summit aconteceu depois de ter 
sido convidado durante a sua vi-
sita à região, a 23 de maio.

O “Sheik Verde”, assim co-
nhecido pelas suas atividades 
centradas na sustentabilidade 
ambiental, foi recebido nessa al-
tura nos Paços do Concelho das 
Caldas da Rainha.

“Quis ver uma perspetiva di-
ferente de Portugal porque cada 
território é único”, explicou aos 
jornalistas, quando questiona-
do o porquê de estar a visitar a 
região Oeste. Desta vez, voltou 
para falar aos jovens caldenses.

Jovens participaram em diver-
sas atividades

Durante a Youth Summit, hou-
ve várias apresentações de pro-
jetos direcionados aos jovens, 
como o “DiscoverEU”, uma ação 
do programa Erasmus+ que pro-
porciona passes para viagens de 
comboio pela europa.

No segundo dia, 129 jovens 
participaram numa rota interpre-
tativa e experiência fotográfi ca 
ambiental, denominada “Ambien-
tes Aquáticos Caldenses-O teu 
Olhar”. Os participantes fi caram 
a conhecer seis locais emblemá-
ticos das Caldas da Rainha, com 
a ajuda de especialistas nas dife-
rentes áreas.

Dessa atividade resultou uma 
mostra de fotografi as que esteve 
patente no CCC, onde esteve 
também a exposição performáti-
ca “As Mulheres PPT – Mulheres 
na Política Portuguesa”, no âm-
bito das comemorações dos 50 
anos do 25 de Abril. 

O 1° Encontro de Técnicos de 
Juventude do Oeste realizou-se 
a 26 de setembro, também no 
CCC, com os trabalhos a serem 
dirigidos por Hilário Matos, presi-
dente da Associação Portuguesa 
de Profi ssionais de Juventude.

“Sheik Verde” falou aos jovens caldenses 
na Youth Summit
Conversas, exposições fotográfi cas, a realiza-
ção do 1° Encontro de Técnicos de Juventude 
do Oeste e uma alocução de Abdul Al Nuaimi, 
conhecido como o “Sheik Verde”, foram os des-
taques da terceira edição da Youth Summit das 
Caldas da Rainha.

Pedro Antunes

1. O “Sheik Verde” emprestou 
a sua capa a um dos alunos 
que o ouviram

2. 129 jovens participaram 
numa experiência fotográfi ca 
ambiental

3. Participantes 
do 1° Encontro de Técnicos 
de Juventude do Oeste

1

2

3

Desde a passada sexta-feira, 
Dia Mundial do Animal, o Centro 
Comercial La Vie Caldas da Rai-
nha permite a entrada de cães e 
gatos.

Se acompanhados por pes-
soas maiores de 16 anos, os 
animais podem frequentar todas 
as áreas comuns, à exceção da 
praça de restauração, espla-
nada, zona infantil, fraldários/
instalações sanitárias do piso 3 
e hipermercado. As normas de 
circulação encontram-se dispo-

níveis neste link: https://bit.ly/la-
viecaldas.

Podem ainda aceder a todas 
as lojas aderentes identifi cadas 
com o dístico Pet Friendly colo-
cado na montra, que são atual-
mente cerca de vinte. É apenas 
pedido que o acesso a todos os 
pisos seja feito pelos elevadores 
ou pelas entradas do piso 1 e 2.

Para garantir que a visita é 
tranquila, nos cães é obrigató-
rio o uso de coleira ou peitoral e 
trela não extensível com compri-

mento não superior a um metro. 
Já os gatos devem circular numa 
transportadora. 

A satisfação das necessida-
des fi siológicas dos animais não 
é permitida no interior do Centro 
Comercial, no entanto, caso haja 
algum imprevisto, é pedido que 
o detentor contacte a equipa de 
limpeza ou de vigilância.

1. Imagem que promove 
a medida

Cães e gatos podem acompanhar 
quem vai ao La Vie

1



JORNAL DAS CALDAS     09 DE OUTUBRO DE 2024 CALDAS / SOCIEDADE 9

Houve atividades de preven-
ção da saúde e promoção de um 
envelhecimento ativo e saudável, 
entre ioga, dança e relaxamento, 
pilates, rastreios, alimentação 
saudável, saúde oral, estimula-
ção cognitiva e expressão musi-
cal.

Este é um evento promovido 
pela Câmara das Caldas da Rai-
nha, com o objetivo de sensibili-
zar o público para a importância 
da saúde, do bem-estar e da 
qualidade de vida.

Segundo Sara Oliveira, ad-
junta do presidente da Câmara 
das Caldas para a área da saú-
de, também neste dia, como nos 
anteriores, “o ‘feedback’ dos par-
ticipantes e das entidades envol-
vidas foi muito positivo”.

A responsável pela organiza-
ção destaca a adesão das Insti-
tuições Particulares de Solidarie-
dade Social (IPSS) ao dia dedi-
cado aos idosos. “Só houve uma, 
no concelho todo, que não con-
seguiu participar, de resto vieram 
todas”, salientou, acrescentando 
que ao longo do dia houve tam-
bém muitas pessoas que vieram 
participar, sem estarem incluídas 
numa IPSS.

Mais uma vez, as várias ban-
cas da Unidade Local de Saúde 
do Oeste (ULSO), de caráter 
informativo, tiveram disponíveis 
várias dinâmicas interativas e 
rastreios.

Os vários rastreios tiveram 
sempre muita procura. “É curio-
so como nos três dias da Feira 

houve sempre muitas pessoas a 
fazerem os rastreios. As pesso-
as estão realmente preocupadas 
com a sua saúde”, comentou 
Sara Oliveira.

As palestras, com diversos 
temas relacionados com a saúde 
dos mais velhos, também conta-
ram com muitas pessoas na as-
sistência. 

No palco montado no pavi-
lhão da Expoeste houve várias 
atividades físicas, dirigidas aos 
seniores.

As IPSS apresentaram os tra-
balhos que vão realizando com 
os seus utentes.

O evento teve como lema “Ser 
+ saudável, para ser + feliz” e foi 
concretizado com o envolvimen-
to de mais de 50 vários parcei-
ros locais, com destaque para a 
ULSO, IPSS do concelho, esco-
las, agentes locais de saúde, far-
mácias, entre outras entidades.

Os dois primeiros dias da Fei-
ra da Saúde, a 14 e 21 de se-
tembro, realizaram-se no Parque 
D. Carlos I. No dia 14, dedicado 
às famílias e à comunidade em 
geral, terão participado cerca de 
200 pessoas.

A 21 de setembro, cerca de 
três mil crianças e jovens estive-
ram no local, com as atividades 
preparadas para este público-
alvo. Houve ioga para crianças, 
showcooking de comida saudá-
vel, caça ao tesouro e um circuito 
desportivo de estilo militar para 
os mais novos.

Centenas de idosos participaram 
no último dia da Feira da Saúde
Cerca de 600 idosos participaram no último dia 
da segunda edição da Feira da Saúde, a 2 de ou-
tubro, na Expoeste.

Pedro Antunes

A Biblioteca Municipal das Caldas também esteve representada

Os idosos participaram em várias atividades físicas

A Entidade Reguladora da 
Saúde arquivou o processo de 
avaliação que foi instaurado ao 
caso de uma grávida com he-
morragias após um aborto es-
pontâneo, que procurou o hos-
pital das Caldas da Rainha para 
ser assistida, mas teve primeiro 
de ultrapassar uma alegada re-
jeição de admissão.

Foi concluído que os proce-
dimentos de assistência do hos-
pital não foram desajustados à 
situação verificada.

Em agosto, grávida de três 
meses, a mulher, de 32 anos so-
freu um aborto. O feto foi coloca-
do num saco e perante as hemor-
ragias abundantes, procurou aju-
da médica na urgência obstétrica 
das Caldas da Rainha. O marido 
foi quem a levou de carro.

À chegada o marido foi infor-
mado, pelo segurança, que a 
urgência que procurava estava 
fechada e que deveria ligar para 
o 112.

Na sequência do contacto 
telefónico foi acionada uma am-
bulância dos Bombeiros das Cal-
das da Rainha para, segundo as 
indicações do Centro Orientador 
de Doentes Urgentes, transpor-
tá-la para a Maternidade Bissaya 
Barreto, em Coimbra, a 130 qui-
lómetros de distância.

Os bombeiros manifestaram 
resistência a uma tão grande 
deslocação, considerando que 
devido à situação da doente de-
via ser imediatamente atendida 
no hospital.

A insistência levou a que aca-
basse por ser admitida. A ad-

ministração tem outra versão, 
garantindo que quando houve 
conhecimento de que a mulher 
estava a aguardar, o atendimen-
to foi efetuado.

As contradições das versões 
e a polémica causada levaram a 
Entidade Reguladora da Saúde 
a instaurar um processo de ava-
liação, que segundo a agência 
Lusa foi arquivado por ter conclu-
ído que “os procedimentos assis-
tenciais empregues se revelaram 
aptos à garantia dos direitos da 
utente”.

A Entidade Reguladora, que 
refere não ter sido efetuada 
“qualquer reclamação” até à data 
de encerramento do processo, 
quer, no entanto, ter acesso às 
conclusões da ação de controlo 
interno desencadeada pelo hos-

Entidade Reguladora da Saúde arquiva inquérito 
a assistência a grávida

pital, para monitorizar os condi-
cionamentos provocados pelo 
encerramento durante vários 
dias por semana que a urgência 
obstétrica tem vindo a enfrentar 
devido à falta de médicos.

Em curso estão ainda os pro-

cessos de inquérito abertos pela 
Inspeção-Geral das Atividades 
em Saúde e pelo Ministério Pú-
blico para apurar a assistência 
prestada.

Francisco Gomes

Um dos inquéritos ao atendimento a grávida no Hospital 
das Caldas foi arquivado
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A Expoeste recebe nos dias 19 
e 20 de outubro a primeira edição 
do Caldas Auto Fest, organizado 
pelo 402 Clube Portugal, com 

um passeio por todas as fregue-
sias das Caldas e exposição de 
carros clássicos, pré-clássicos e 
desportivos.

Haverá também expositores 
de empresas da área automóvel 
e animação para crianças com 
carrinhos a pedais e trotinetes 

elétricas.
 O recinto abre às 10h00 e en-

cerra às 23h00 no primeiro dia. 
No segundo dia abre às 09h00 e 

fecha às 20h00.

Caldas Auto Fest na Expoeste

As The Milky Angels realiza-
ram um jantar dançante de an-
gariação de fundos para a as-
sociação de solidariedade social 
de apoio a famílias carenciadas 
Ordem do Trevo, no restaurante 
A Lareira, no Alto do Nobre, nas 
Caldas da Rainha, na noite do 
passado sábado, tendo conse-
guido reunir 1426 euros. 

A entrada era trinta euros por 
pessoa e o grupo formado pe-
las britânicas Lyn Burch, Tracey 
Jane e Angela Hoyland arranjou 
desta forma, com mais alguns 
donativos, dinheiro para conti-
nuar a sua missão de fornecer 
leite, iogurtes e cereais para os 
pequenos-almoços das crianças 
necessitadas antes de irem para 
a escola. 

A organização solidária The 
Milky Angels foi formada em de-
zembro de 2018 e desde então 
tem realizado eventos de anga-
riação para ajudar associações 
da região Oeste, onde as funda-
doras vivem. Para além de ali-
mentos, tem distribuído roupas, 
brinquedos, equipamentos, entre 
outras ofertas.

À comunidade inglesa têm-
se juntado elementos de outras 
nacionalidades, que aumentam 
a ajuda.

A animação ao longo do jan-
tar realizado no sábado esteve a 
cargo do duo 2Easy (Valter Lou-
reiro e Júlio Estrelinha).

Francisco Gomes

The Milky Angels angariam 1426 euros para a Ordem do Trevo 
em jantar

Evento no restaurante A Lareira

Desfile de pasteleiras pela cidade

Realizou-se no dia 5 de outu-
bro mais um desfile de pastelei-
ras (bicicletas antigas) desde o 
Campo até à cidade das Caldas 
da Rainha. 

Como é habitual no feriado da 
Implantação da República, mon-
tados em bicicletas clássicas e 
trajados como em outros tem-
pos, os participantes contaram a 

história de épocas e profissões.
Com passagem por várias 

ruas, o desfile teve um momen-
to na Rua Dr. Miguel Bombarda 
onde foi saboreada uma meren-

da trazida pelos ciclistas e que 
foi partilhada com os transeun-
tes. De volta ao Campo, foi per-
corrido um total de quinze quiló-
metros.

A organização esteve a cargo 
da Associação de Cultura e Re-
creio do Campo e dos Amigos da 
Natureza.

Rui Miguel

As pasteleiras junto aos chafalos, nova atração turística da cidade Percurso pela cidade

Com o diretor do Museu do Ciclismo Merenda na Rua Dr. Miguel Bombarda
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O grupo Palestina Livre Cal-
das vai exibir, a 20 de outubro, 
a partir das 17h00, no Pateo do 
Baco, o documentário “Where 
Olive Trees Weep”.

A receita angariada com as 
entradas (de valor livre) será 
destinada a apoiar a plantação 
de oliveiras na Palestina, ajuda 
humanitária em Gaza e o trata-
mento de trauma em comunida-

des palestinianas.
Dirigido pelos realizadores 

Zaya Bennazzo e Maurizio Bena-
zzo, o documentário foi lançado 
em 2024 e foi premiado cinco ve-
zes em festivais internacionais.

O filme explora os temas da 
perda, do trauma e da busca por 
justiça.

Segue, entre outros, a jornalis-
ta palestiniana e terapeuta Ashi-

ra Darwish, o ativista Ahed Tami-
mi, e a jornalista israelita Amira 
Hass. Inclui ainda o testemunho 
do médico húngaro-canadiano 
Gabor Maté, a conduzir o trata-
mento do trauma de um grupo de 
mulheres torturadas em prisões 
israelitas.

O Palestina Livre Caldas é um 
grupo solidário com a causa do 
povo palestiniano e que conta já 

com 32 membros, os quais dis-
cutem as suas ações através da 
plataforma do WhatsApp.

Juntamente com os coletivos 
Palestina em Português e Caldas 
Regenera, o grupo tem produ-
zido vários eventos nas Caldas 
da Rainha, nomeadamente exi-
bições de filmes produzidos por 
realizadores palestinianos.

Recentemente, participou 

numa reunião da Assembleia 
Municipal das Caldas, onde foi 
questionada a autarquia sobre 
as suas ações referente ao as-
sunto e pediu a sua associação 
“à mobilização que tem aconteci-
do pelo mundo contra o genocí-
dio perpetrado por Israel ao povo 
palestiniano”.

Pedro Antunes

Palestina Livre Caldas exibe documentário solidário

O edifício sede da instituição 
juntou utentes e familiares para 
o evento, que foi antecedido de 
missa. O duo musical Daniel Sil-
va & Ana encarregou-se da ani-
mação da iniciativa, organizada 
pela terceira vez.

O presidente da assembleia 
geral da SCMCR, Jorge Varela, 
sublinhou que “é muito importan-
te este tipo de comemorações, 
encontros em que quem está na 
Santa Casa tem um dia diferente 
e quem tem familiares aqui pode 
também participar”.

“Num mundo que anda um 
bocado esquisito precisamos de 
nos lembrar que existem valores 
como a amizade e às vezes pre-
cisamos de encontrar pessoas 
que já passaram por mais coisas 
para nos ensinarem que não vale 
a pena andarmos em guerras e 
para vermos o que é verdadei-
ramente importante na vida”, de-
clarou.

Apontou a SCMCR como 
“uma instituição modelo da nos-
sa região” e agradeceu a todos 
os colaboradores “a dedicação, o 
esforço e o carinho que têm para 
com os nossos utentes, dos mais 
novos aos mais idosos”.

Elogiou também o trabalho 
desenvolvido pela provedora da 
instituição, Maria da Conceição, 
que “tem liderado com serieda-
de”.

A provedora lembrou que o 
Dia Internacional do Idoso “foi 
criado para que todos nós não 
esqueçamos aqueles que tan-
to deram à sua família e à sua 
comunidade, e que ao longo de 
anos trabalharam”.

“É preciso lembrar que os ido-
sos têm um lugar muito especial 
na nossa sociedade e na nossa 
vida”, vincou.

Aos familiares disse ser im-
portante a presença deles e as-
segurou que na instituição se 

vive como se fosse uma família.
“Temos cerca de 150 traba-

lhadores. Pagamos anualmente 
mais de 2,2 milhões de euros em 
salários. É uma média empresa 
que trabalha todos os dias para 
que nada falhe”, referiu a prove-
dora, que aproveitou para anun-
ciar uma novidade: “Consegui-
mos aprovar o projeto da nova 
cozinha. Vamos precisar de meio 
milhão de euros, se chegar, mas 
estamos a trabalhar para abrir 
em breve os concursos públicos 
para a obra e para o equipamen-
to”.

“Estamos também para fazer 
obras na Casa de Repouso para 
se transformar numa Estrutura 
Residencial para Pessoas Idosas 
(ERPI) com todas as condições, 
estamos a terminar o projeto do 
ERPI 1 para o reclassificar e o 
edifício conhecido por “Pinto das 
bicicletas” está recuperado e no 
final de outubro na parte de cima 
teremos um apartamento com 
quatro quartos, que gostaríamos 
que fossem para as meninas e 
meninos que estão na nossa ins-
tituição ou noutras e que aos 18 
anos se vão autonomizar. Esta-
mos a dialogar com a Segurança 
Social para ver a finalidade que 
vamos dar”, descreveu.

1. Iniciativa juntou idosos e 
familiares (fotos Rui Miguel)

2. Na Misericórdia vive-se 
“como se fosse uma família”

3. Elementos da Santa Casa

Misericórdia assinalou Dia Internacional 
do Idoso com lanche-convívio
A Santa Casa da Misericórdia das Caldas da Rai-
nha (SCMCR) realizou um lanche-convívio na tar-
de do passado sábado para assinalar o Dia Inter-
nacional do Idoso. 

Francisco Gomes

1

2

3
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Filipe de Sousa, de 41 anos, é 
natural do concelho de Vinhais e 
veio para as Caldas a pedido do 
bispo de Lisboa, em 2009, quan-
do foi nomeado pároco de Salir 
de Matos e do Carvalhal Benfei-
to. Fez no passado dia 4 quinze 
anos que veio para o concelho. 

Em 2011, o cardeal patriarca 
D. José Policarpo pediu-lhe que 
assumisse funções na capela-
nia do Hospital. Filipe de Sousa 
deixou o Carvalhal Benfeito e 
em 2015, assumiu as funções 
no Coto onde se manteve até 
ao passado domingo na missa 
de tomada de posse do novo 
padre que o veio substituir, José 
dos Santos Dionísio, de 60 anos, 
que era pároco de Valado dos 
Frades, Cós e Maiorga. 

A missa foi presidida pelo Bis-
po Auxiliar de Lisboa, D. Nuno 
Isidro Cordeiro, responsável pela 
região Oeste.

José dos Santos Dionísio é 
agora o novo pároco do Coto e 
Salir de Matos e assumiu tam-
bém as funções de capelão do 
Hospital. 

Em declarações ao JORNAL 

DAS CALDAS, o padre Filipe de 
Sousa disse que foi nomeado 
pelo bispo para abraçar a mis-
são de Nossa Senhora da Boa 
Nova da Reboleira, em Lisboa. 
“É um novo desafio e peço que 
rezem por mim”, referiu o padre, 
que está feliz de abraçar este 
novo desafio. “Existe também o 
sentimento da saudade que vou 
ter das pessoas das Caldas. Mas 
estou confiante daquilo que me 
espera e das novas aprendiza-
gens que me vai proporcionar”, 
declarou.  

O padre gostou muito de exer-
cer funções nas paróquias do 
concelho das Caldas, onde foi 
“muito feliz”. “Gostei muito do es-
pírito comunitário de entreajuda 
e generosidade das pessoas que 
demonstraram a fé e os valores 
cristãos”, relatou. 

A experiência como capelão 
do hospital foi para o pároco 
“muito peculiar”, perante a “fra-
gilidade humana da impotência 
perante aquilo que é o desfecho 
natural da vida, sublinhando tam-
bém “a dedicação e grande hu-
manidades dos profissionais de 

Na sequência da ação de vo-
luntariado que teve como objeti-
vo pintar as traseiras do Palácio 
Real, nas Caldas da Rainha, o 
JORNAL DAS CALDAS apurou 
junto da Unidade Local de Saúde 
do Oeste (ULSO) que, desde o 
final do ano passado, esta zona 
tem videovigilância.

De acordo com o Gabinete de 
Comunicação da ULSO, “já se fi-
zeram sentir algumas mudanças 
a nível dos atos de vandalismo 
no local, estando muito mais ate-
nuados e registando-se um me-
nor número de ocorrências”.

Recorde-se que, a 28 de se-
tembro, dezenas de voluntários 
estiveram a pintar esta zona do 
Palácio Real, que estava comple-
tamente coberta por pichagens.

A ação foi divulgada através 
das redes sociais dos parceiros 
envolvidos na organização e pe-
los grupos de crianças e pais que 
habitualmente participam nas ati-
vidades do Museu do Hospital e 
das Caldas, que ali está localiza-
do.

O edifício tinha sido pintado 
pelo então Centro Hospitalar do 

Oeste, que agora está integrado 
na ULSO, a entidade responsá-
vel pelo espaço.

“Uma das últimas interven-
ções foi o túnel de acesso ao 
museu, há cerca de dois anos”, 
informou a ULSO.

De acordo com esta entidade, 
têm vindo a ser realizado um con-
junto de intervenções no museu 
e zona envolvente, “procurando 
cumprir o plano estratégico de 
recuperação, manutenção do 
edifício e segurança de coleções 
e pessoas, iniciado em 2021”.

Em 2023 foi feito um investi-
mento de 44 mil euros em obras 
no edifício do museu que con-
templaram a total reparação do 
telhado e algerozes do edifício, 
substituição de cortinas com fil-
tro ultravioleta, arranjo de algu-
mas janelas, reparação de zonas 
pontuais de infiltrações no inte-
rior e melhoria do sistema de ilu-
minação na sala de exposições 
temporárias.

Nesta altura foi então instala-
do um sistema de videovigilân-
cia, alarme de intrusão e incên-
dio, em todo o edifício e zonas 

Traseiras do Palácio Real têm videovigilância 
desde o final de 2023

Voluntários limparam as pichagens que cobriam as paredes do Palácio Real

envolventes. Este sistema per-
mite a permanente visualização 
das imagens de segurança pela 
equipa de prevenção.

A par disso, foi reforçada toda 
a iluminação da zona, procuran-
do eliminar zonas mais escuras, 
em outubro de 2023.

Com as medidas implemen-
tadas, “tem-se observado uma 
menor incidência de ocorrências 
danosas no edifício do Museu 
do Hospital e das Caldas, bem 
como na Casa Berquó”.

A ULSO pretende agora con-

cluir os trabalhos iniciados e está 
a ser pensada uma campanha 
de sensibilização dirigida aos 
jovens, “através de pequenos 
vídeos feitos por ídolos da músi-
ca e dos skaters, etc, apelando 
à saudável utilização do local, a 
serem distribuídos pelas redes 
sociais”.

Dando continuidade às obras 
no edifício, a ULSO está a ela-
borar uma candidatura a fundos 
comunitários, com vista à reabili-
tação patrimonial.

Em relação às pichagens no 

edifício da administração e no 
Jardim de Água, de Ferreira da 
Silva, a ULSO está a analisar a 
melhor forma de o limpar, “pro-
curando uma ação conjunta com 
outras entidades locais, por for-
ma a colmatar zonas de mais 
difícil acesso junto aos telhados 
que, por questões de seguran-
ça, não poderão ser alvo de uma 
ação de voluntariado”.

Pedro Antunes

Padre Filipe de Sousa deixou paróquias 
do Coto e Salir de Matos
O padre Filipe Alexandre Gomes de Sousa dei-
xou as Caldas após quinze anos no concelho. 
Foi pároco de Salir de Matos, Carvalhal Benfeito 
e do Coto e capelão do Hospital das Caldas.  

Marlene Sousa 

saúde”, salientou. 
Foi, segundo Filipe de Sou-

sa, uma humanidade “frágil, mas 
também aquela que faz milagres 

para cuidar e curar daqueles que 
estão doentes”.  

Missa celebrou posse do novo pároco, José dos Santos Dionísio

Na pandemia o padre Filipe de Sousa percorreu a freguesia do Coto para assinalar o Dia da Mãe
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A Liga Portuguesa Contra o 
Cancro (LPCC) – Núcleo Regio-
nal do Sul, em parceria com o 
Serviço Nacional de Saúde, irá 
novamente promover o rastreio 
gratuito do cancro da mama em 
várias freguesias do concelho.

Este rastreio destina-se às 
mulheres munícipes entre os 50 
e os 69 anos e estará disponí-
vel na Unidade Móvel da LPCC 
entre os dias 15 de outubro e 
10 de fevereiro do próximo ano, 
de segunda a sexta-feira, das 
09h00 às 13h00 e das 14h00 
horas às 17h30, nos seguintes 
períodos/locais: 15 a 22 de ou-
tubro – Nadadouro (Junta de 
Freguesia); 24 de outubro a 6 de 
novembro – Salir de Matos (junto 
à Associação de Solidariedade e 

Educação); 8 a 14 de novembro 
– Santa Catarina (Junta de Fre-
guesia); 18 a 27 de novembro – 
Alvorninha (Junta de Freguesia); 
29 de novembro a 10 de feverei-
ro – Caldas da Rainha (junto ao 
Centro de Saúde – Rua do Cen-
tro de Saúde).

O rastreio é de base popula-
cional, para mulheres entre os 50 
e os 69 anos, com os seguintes 
requisitos: Sem qualquer altera-
ção na mama – sem sintomas; 
Sem próteses mamárias; Não re-
alizou mastectomia; Nunca teve 
cancro da mama. 

Cada mulher deverá realizar 
este rastreio de dois em dois 
anos. 

A Unidade Móvel da LPCC 
conta com uma equipa técnica 

especializada na área do cancro 
da mama, dispondo de equipa-
mentos digitais novos que poten-
ciam uma melhor qualidade do 
diagnóstico.

Caminhada 
“Outubro Rosa” 

Vai decorrer no dia 23 de 
outubro, no Parque D. Carlos I, 
pelas 09h30, a caminhada para 
a sensibilização e prevenção do 
cancro da mama. O percurso 
passa pela Rota Bordaliana. 

O valor do donativo são cinco 
euros e o kit é composto por uma 
t-shirt e água.

Rastreio gratuito 
do cancro da mama 
nas Caldas

Unidade móvel da Liga Portuguesa Contra o Cancro

A União de Freguesias de 
Santo Onofre e Serra do Bouro 
está a acolher o programa de 
educação emocional “Lupa - A 
aventura das emoções”.

Através de jogos, dinâmicas, 
trabalhos em pares, grupos e 
individuais, pretende-se ajudar 
as crianças no processo de per-

ceber e gerir as suas emoções, 
definir e alcançar objetivos po-
sitivos, sentir e mostrar empatia 
pelos outros, estabelecer e man-
ter relacionamentos positivos e 
tomar decisões responsáveis.

Esta é uma metodologia ex-
clusiva, desenvolvida pela Es-
cola das Emoções, orientada se-

gundo o modelo CASEL (Colla-
borative for Academic, Social, 
and Emotional Learning).

O público-alvo são crianças 
dos 4 aos 7 anos, residentes na 
freguesia. As inscrições podem 
ser feitas na sede da junta.

Programa de educação emocional

A União de Freguesias de 
Santo Onofre e Serra do Bouro 
alerta para os perigos da lagarta 
do pinheiro, aconselhando a po-
pulação a saber o que fazer em 
caso de contacto.

A lagarta do pinheiro, também 
conhecida como “processioná-
ria”, é um inseto desfolhador dos 
pinheiros e cedros em Portugal. 
O contacto, direto ou por ina-
lação, com os pelos da lagarta, 
pode provocar uma reação alér-
gica, cuja gravidade depende da 
intensidade da exposição e da 
sensibilidade individual. 

Em qualquer um destes ca-
sos, a autarquia recomenda reti-

rar o vestuário e tomar banho. Se 
os olhos tiverem sido atingidos, 
lavar com água corrente durante 
cerca de dez minutos. Remover 
os pelos urticantes que possam 
ter ficado aderentes à pele (por 
exemplo, com um adesivo) e 
aplicar um creme hidratante

Se os efeitos/reação alérgica 
forem intensos, deve-se procu-
rar a ajuda de um médico. Pode 
ser contactado o CIAV – Centro 
de Informação Antivenenos: 800 
250 250.

Os animais são igualmente 
sensíveis ao contacto com as 
lagartas, sendo aconselhados 
procedimentos idênticos. Será 

conveniente uma observação por 
um veterinário, particularmente 
no caso de cães e gatos.

Normalmente, é a partir de de-
zembro que aparecem os ninhos 
de seda nos ramos dos pinheiros. 
Entre janeiro a maio, surgem as 
filas de lagartas a descer pelos 
troncos dos pinheiros e, na pri-
mavera, os pelos urticantes das 
lagartas são libertados. Contudo, 
nos últimos anos tem-se verifi-
cado um aumento desta praga 
e uma alteração do calendário, 
sobretudo devido às condições 
climáticas.

Alerta para os perigos da lagarta 
do pinheiro
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Para a empresa caldense 
Bordallo Pinheiro, a alemã, de 
54 anos, projetou peças pintadas 
à mão com animais e pássaros 
da floresta, como raposas e pica-
paus, num estilo mais lúdico e 
figurativo. Aqui podem ser en-
contradas peças utilitárias, como 
caixas em forma de bolota, jarros 
e travessas, bem como vários 
formatos e tamanhos de folhas 
decorativas.

A gama de loiça criada para a 
Vista Alegre conta com sete pe-
ças, incluindo pratos de jantar, 
pratos de sopa e de pão, bem 
como um bule, chávenas de chá 
e pires com um motivo inspirado 
no outono com folhas de carva-
lho, bolotas e esquilos que refle-
tem a vida quotidiana de Claudia 
Schiffer na Inglaterra rural.

Trata-se de uma segunda co-
laboração entre as partes, depois 
do sucesso da coleção “Cloudy 
Butterflies”, com peças decorati-
vas e de mesa.

Com 22 peças, que custam 
entre 18 (prato de sobremesa) e 
700 euros (folha plátano XL), é 
uma coleção “muito próxima do 
meu coração, em homenagem à 
minha amada mãe”, relata a au-
tora.

“Com o nome da minha fa-
lecida mãe [Gudrun Schiffer], a 
coleção é dedicada a todas as 
minhas memórias de infância 
ligadas ao campo. Observar os 
esquilos da janela do meu quar-
to, apanhar bolotas e desenhar 
nelas enquanto a minha mãe 
apanhava as folhas de outono. 
Ouvir os pica-paus e adormecer 

Bordallo Pinheiro com nova coleção 
de Claudia Schiffer à venda
A supermodelo dos anos 90 Claudia Schiffer 
continua a criar peças para a Bordallo Pinheiro e 
Vista Alegre, acabando de lançar a coleção “Gu-
drun”. 

Francisco Gomes

ao som do canto dos pássaros. 
Estas memórias inspiraram-me 
a criar estas novas coleções. Os 
desenhos revelam inteiramente 
a minha personalidade e estou 
muito orgulhosa do resultado”, 
descreve Claudia Schiffer.

A Vista Alegre, empresa deti-
da pelo grupo Visabeira, detém 
as marcas Vista Alegre e Bor-
dallo Pinheiro. A supermodelo dos anos 90 continua a criar loiça artística

Jarro médio, uma das peças, 
à venda por 117 euros

Antes de visitar o Centro Comercial com o seu amigo de quatro patas, consulte o regulamento disponível no site.
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Estas bibliotecas, chamadas 
“Bairros de Leitura”, entregues a 
alas pediátricas de hospitais por 
todo o país, são compostas por 
pequenas casinhas que contêm 
30 livros cada, direcionados para 
crianças de 2 a 12 anos. 

Segundo o diretor do Pingo 
Doce das Caldas, Paulo Este-
ves, é mais uma “excelente ideia 
do Pingo Doce para a comunida-
de com o objetivo de aproximar 
as crianças hospitalizadas do 
hábito da leitura e oferecer-lhes 
momentos de distração durante 
o período de internamento”. 

“Para nós é muito gratificante 
contribuir para que as crianças 
em contexto hospitalar possam 
manter os seus hábitos de leitura 
e tudo de bom que a leitura lhes 
pode proporcionar”, salientou. 

Paulo Esteves explicou que as 
bibliotecas têm o formato de ca-
sinhas tipicamente portuguesas. 
“Neste caso uma é mais alusiva 
à zona de Aveiro e outra à Beira. 
É uma forma de representar Por-
tugal e levar um pouco do nos-
so património a outros locais do 
país”, referiu.

“O Pingo Doce há anos que 
promove o acesso à literatura 
infantil, onde também temos ou-
tros projetos que promovem o 
gosto pela leitura”, contou o res-

ponsável. 
Em declarações ao JORNAL 

DAS CALDAS, a diretora do Ser-
viço de pediatria do Hospital das 
Caldas, Luísa Preto, agradeceu 
ao Pingo Doce de Tornada a 
oferta dos livros.

“Esta ação não apenas in-
centiva a leitura, mas também 
contribui para o desenvolvimento 
social e emocional das crianças. 
As casas-bibliotecas são muito 
giras e apelativas e obviamente 
que é um incentivo ao livro numa 
época digital”, referiu a diretora 
do serviço.

“Ler desde cedo promove a 
criatividade, a empatia e habili-
dades cognitivas, além de ajudar 
na alfabetização e no gosto pela 
leitura”, adiantou Luísa Preto. 

As casas-bibliotecas estão na 
sala de lazer na pediatria aces-
síveis às crianças internadas. 
“Agora os mais pequenos têm 
mais livros e os pais também têm 
mais histórias para ler aos filhos”, 
acrescentou.

A responsável sugeriu ao di-
retor do Pingo Doce de Tornada 
que fizesse alguma ação para 
sensibilizar para o problema da 
obesidade dos mais pequenos. 
Considera crucial tomar medi-
das para combater a obesidade 
infantil, que está a levar a uma 

Pingo Doce de Tornada ofereceu 
casas-bibliotecas à ala pediátrica 
do Hospital das Caldas  
A ala pediátrica do Hospital das Caldas recebeu 
na passada sexta-feira duas casas-bibliotecas, 
cada uma composta por livros infantis. A oferta 
foi do Pingo Doce da Estrada de Tornada, no âm-
bito de um projeto a nível nacional que procura 
aproximar as crianças dos livros e insere-se num 
dos eixos de Responsabilidade Social do Pingo 
Doce, que há mais de 15 anos promove o acesso 
à literatura infantil.

Marlene Sousa

série de problemas de saúde a 
curto e longo prazo, como dia-
betes tipo 2, doenças cardíacas, 
problemas respiratórios, além de 
afetar a autoestima e o bem-es-
tar psicológico da criança. 

A diretora do Serviço de Pe-
diatria referiu ainda que pre-
cisam de uma viatura para a 
hospitalização domiciliária, um 
projeto que “faz todo o sentido 
em pediatria porque permite que 
a criança permaneça no seu am-
biente familiar enquanto faz o 
tratamento”. 

Estas bibliotecas contemplam 
obras infantojuvenis exclusivas 
da insígnia e podem encontrar-
se alguns dos livros vencedores 
do Prémio de Literatura Infantil 
Pingo Doce, como “O Livro que 
não sabia o que queria ser”, de 
Márcio Martins e de Cláudia H. 
Abrantes, e o “Avó Minguante”, 
de Daniela Leitão e de Catarina 
Silva. Tem ainda outros títulos 
lançados pelo Pingo Doce, como 
“O Incrível Livro dos Porquês”, 

“O Leão da Biblioteca”, “Uma 
história de Amizade”, ou o “Ca-
puchinho Vermelho”, da Coleção 
Histórias de Encantar.

A insígnia conta com mais de 
500 títulos exclusivos lançados 
e mais de dois milhões de livros 
vendidos. Adicionalmente, pro-

move o Prémio de Literatura In-
fantil Pingo Doce, o maior prémio 
de literatura infantil do país, com 
o intuito de incentivar a criativida-
de literária e artística, premiando 
obras originais que ajudem a 
promover o gosto dos mais no-
vos pela leitura. 

A entrega das casas-bibliotecas aos profissionais de saúde da pediatria do Hospital das Caldas

As pequenas bibliotecas estão colocadas na sala de lazer da ala 
pediátrica do hospital das Caldas

O Teatro da Rainha apresenta 
mais uma sessão de Diga33 — 
Poesia no Teatro, com uma ses-
são dedicada a António Ramos 
Rosa, que se fosse vivo cumpri-
ria 100 anos a 17 de outubro. 

Ana Coutinho Mendes, que fez 
um trabalho profundo de análise 
e recolha da obra do autor, irá 
estar à conversa com Henrique 
Bento Fialho sobre a vida de An-
tónio Ramos Rosa, assinalando 
o centenário do seu nascimento. 
As leituras estarão a cargo dos 
atores Mafalda Taveira e Tiago 
Moreira.

Será no dia 22 de outubro, 

pelas 21h30, na Sala Estúdio do 
Teatro da Rainha, nas Caldas da 
Rainha.

António Ramos Rosa (Faro, 
1924 – Lisboa, 2013) foi em-
pregado de escritório antes de 
se dedicar às explicações como 
meio de subsistência. Estreou-
se em livro com “O Grito Claro” 
(1958), ao qual se seguiu uma 
obra vastíssima de mais de oito 
dezenas de títulos publicados. 
Tradutor, ensaísta, desenhista, 
dedicou-se à poesia.

Iniciou a publicação da revista 
Cadernos do Meio-Dia, que em 
1960 foi proibida por ordem da 

polícia política. Foi um dos fun-
dadores da revista Árvore, ativa 
entre 1951 e 1953. Foram-lhe 
atribuídos vários prémios, entre 
os quais o Prémio Nacional de 
Poesia, da então Secretaria de 
Estado de Informação e Turismo, 
que recusou. 

Em 1988, foi Prémio Pessoa e 
em 1991, o Collège de L’Europe 
atribuiu-lhe o Prémio Poeta Eu-
ropeu da Década. 

Francisco Gomes

Diga33 homenageia António Ramos Rosa

O autor faria 100 anos a 17 de outubro
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O concerto foi dirigido pelo an-
tigo maestro da Banda Comércio 
e Indústria, João Paulo Fernan-
des, agora maestro da Socieda-
de Filarmónica Ouriense, e pelo 
maestro Adelino Mota, que está 
à frente da filarmónica caldense. 

O pavilhão encheu-se de en-
tusiastas das duas bandas fi-
larmónicas e contou ainda com 
a presença do presidente da 
Câmara das Caldas da Rainha, 
Vitor Marques, e o presidente da 
União de Freguesias de Santo 
Onofre e Serra do Bouro, Nuno 
Aleixo. 

105 músicos juntaram-se para 
ao longo de uma hora e um quar-
to apresentarem temas como 
“Marche militaire no.1”, de Franz 

Schubert, “Navegar, Navegar”, 
de Fausto, ou “Paso Quebrado”, 
de Luís Cardoso, num total de 
oito peças tocadas em conjunto 
pelas duas bandas filarmónicas. 

Este concerto segue-se a ou-
tro que aconteceu no dia 14 de 
setembro, em Ourém, no Salão 
Paroquial do Caneiro. 

Relativamente à escolha do 
pavilhão caldense para a apre-
sentação, o maestro Adelino 
Mota indicou que embora não 
tenha a acústica ideal, “tem mui-
to espaço, onde podemos estar 
todos juntos e visualmente as 
pessoas têm a sensação que é 
olhar [da bancada] lá para baixo 
e ver os músicos”. 

A preparação foi feita median-

Mais de cem músicos em concerto 
de bandas filarmónicas
Na noite de 5 de outubro a Banda Comércio e 
Indústria das Caldas da Rainha reuniu-se nova-
mente com a Sociedade Filarmónica Ouriense 
para um concerto no Pavilhão Gimnodesportivo 
Rainha Dona Leonor. 

Jéni Lage | Clara Bernardino

Concerto no Pavilhão Gimnodesportivo Rainha Dona Leonor

te ensaios com os dois maestros. 
“Era importante para os músicos 
conhecerem a maneira como 
cada um de nós dirige as peças”, 
referiu. 

As filarmónicas têm a vanta-

gem de conseguir interpretar di-
versos estilos musicais: “Podem 
tocar música de rua como uma 
“banda” ou pop rock, acompa-
nhar cantores, ou interpretar mú-
sica clássica com toda a serieda-

de e respeito que esse género 
musical implica”, destacou.

O público interagiu nas diver-
sas peças do concerto, acompa-
nhando com palmas e aplaudin-
do de pé no final. 

O “Artesanato na Praça” 
está de volta no dia 19 de ou-
tubro, das 17h00 às 23h00, na 
Praça da Fruta, nas Caldas da 
Rainha.

40 artesãos vão transformar 
a Praça numa oficina a céu 
aberto.

Com as mais diversas áreas 

do artesanato representadas, 
haverá oportunidade de assis-
tir ao trabalho ao vivo e tam-
bém de participar na criação 
de algumas peças.

Nesta organização da Asso-
ciação de Artesãos das Caldas 
da Rainha haverá também mú-
sica popular.

“Artesanato 
na Praça”

O Espaço Arco-Íris, na So-
ciedade Columbófila Caldense, 
vai ser palco de um workshop 
focado numa nova técnica de 
bordado, o Punch Needle.

Sejam entusiastas do bor-
dado ou quem está a começar 
a explorar o mundo das artes 
têxteis, os participantes serão 
guiados passo a passo através 

do processo de criação de azu-
lejos portugueses usando esta 
técnica de bordado.

O workshop terá lugar no 
dia 19 de outubro, das 15h00 
às 18h00. O preço é 60 euros, 
com kit incluído, podendo as 
inscrições serem feitas pelo te-
lemóvel 918312992.

Punch Needle 
para iniciantes

A Liga dos Amigos do Mu-
seu de José Malhoa vai realizar 
uma sessão de homenagem 
aos associados fundadores.

A iniciativa tem lugar no 
dia 13 de outubro, pelas 16h00, 
no Museu José Malhoa.

Homenagem 
no Museu Malhoa
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Fruto das pesquisas de Maria 
Engrácia Leandro, natural da fre-
guesia de Carvalhal Benfeito, a 
obra apresenta o olhar da pesqui-
sadora sobre a experiência espi-
ritual e religiosa das promessas 
às entidades sagradas. O livro 
teve a colaboração do caldense 
Rui Pedro da Silva Leandro.

A apresentação foi feita por 
Isabel Xavier, presidente da as-
sociação Património Histórico – 
Grupo de Estudos, que destacou 
a importância da análise apro-
fundada das diferentes vivências 
e práticas da religiosidade na so-
ciedade - como a produzida pe-
los autores. Destacou, entre ou-
tros aspetos, a definição de cinco 
parâmetros da promessa e suas 
principais ‘causas’: a família e o 
prolongamento da vida (de qua-
lidade) - ao invés da salvação da 
alma, como se estabeleceu du-
rante séculos.

Para Nicole Costa, diretora 
do Museu José Malhoa, a apre-
sentação do livro neste espaço 
foi “uma oportunidade para que 
o público tenha acesso a pesqui-
sas académicas num contexto 

mais acessível”. 
Na capa o livro contém uma 

das imagens mais emblemáticas 
de José Malhoa, a obra “As Pro-
messas” (1933). No quadro, uma 
espécie de síntese da experiên-
cia religiosa e popular, Malhoa 
traz o seu olhar para a vivência 
festiva religiosa, destacando o 
ato de “pagar promessas” - tal 
como a abordagem proposta por 
Maria Engrácia Leandro.

Nas palavras da autora, o livro 
“desafia-nos a compreender de 
que forma homens e mulheres 
de diferentes idades e lugares 
sociais lidam com a adversidade 
e, em situações limite, de vida e 
morte, procuram o apoio e a in-
tervenção celestes”. 

Segundo escreve Isabel Dias 
no prefácio da obra, “este livro in-
terpela-nos sobre as dimensões 
profundas da existência humana 
que colocam à prova o domínio, 
simultaneamente, do sentimen-
to, do racional e do incompreen-
sível”.

Maria Engrácia Leandro fez 
toda a sua formação académica 
em sociologia, da licenciatura ao 

Livro sobre promessas apresentado 
no Museu Malhoa
O livro “Espaço Religioso das Promessas: mis-
sivas a S. Bento da Porta Aberta e súplicas a ou-
tros Entes Sagrados” foi apresentado no passa-
do dia 28 no Museu José Malhoa, nas Caldas da 
Rainha.

Francisco Gomes

1. Maria Engrácia 
Leandro, Isabel Xavier 
e Nicole Costa

2. A obra apresentada

doutoramento, na Universidade 
René Descartes, Sorbonne Pa-
ris V. É professora catedrática 
aposentada, da Universidade do 
Minho, onde foi docente e inves-
tigadora durante 27 anos. 

Foi diretora e docente da Fa-
culdade de Ciências Sociais da 
Universidade Católica Portugue-
sa, Centro Regional de Braga. É 
autora de mais de 300 trabalhos 
publicados em livros e revistas 
de cariz nacional e internacional, 
além de 20 livros, sendo dois pu-
blicados no estrangeiro, e de 55 
capítulos em livros coletivos. 

Entre os principais temas abor-
dados destacam-se a sociologia 
das migrações internacionais, 
dos laços sociais, da família, do 
género, do envelhecimento, da 
religião, da saúde, da pobreza, 
das desigualdades sociais, da 
cultura e da infância.

1

2
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A 17 de novembro do pró-
ximo ano cumprir-se-ão 500 
anos sobre a morte da Rainha 
D. Leonor, figura incontornável 
da história de Portugal e, em 
particular, das Caldas da Rai-
nha. Conhecida pela fundação 
do Hospital Termal e pela cria-
ção das Misericórdias, a «Rai-
nha do povo» teve também um 
papel de relevo no apoio às ar-
tes e à cultura.

Para assinalar a efeméride, 
o Centro Cultural e de Congres-
sos das Caldas da Rainha em 
parceria com o Município cal-
dense e juntas de freguesia, no 
âmbito do programa CCC Fora 
de Portas, leva a várias igrejas 
do concelho, durante este ano 
e o próximo, o projeto “Músicas 
do Tempo da Rainha D. Leo-
nor”, do grupo Jogralesca. 

A Igreja de Nossa Senhora 
dos Mártires, na Serra do Bou-
ro, é palco de música do tempo 
da Rainha D. Leonor (1458-
1525), com o grupo Jograles-
ca, no dia 19 de outubro, pelas 
18h00.

O evento repete-se no dia 
20 de outubro, pelas 16h00, na 
Igreja de A-dos-Francos, e no 

dia 17 de novembro, às 16h00, 
na Igreja de Salir de Matos. A 
entrada é livre.

O programa pretende retra-
tar o ambiente musical europeu 
no período da vida de D. Leo-
nor, sendo apresentadas peças 
musicais da segunda metade 
do século XV e primeiro quartel 
do século XVI inteiramente in-
terpretadas com recurso a ins-
trumentos históricos utilizados 
nesse período: alaúde, viola de 
mão, viola de arco, flautas re-
nascentistas, voz e percussão.

O grupo Jogralesca surgiu 
em 2005, reunindo músicos 
com experiência e interesse na 
área da música antiga, com o 
objetivo de realizar animações 
musicais em contextos de re-
criação, e desta forma contri-
buir para a presença nestes 
eventos de interpretações mu-
sicais baseadas em critérios 
históricos. Atualmente a sua 
atividade centra-se na divulga-
ção do reportório musical ori-
ginal dos períodos medieval e 
renascentista.

Francisco Gomes

Música do tempo 
da Rainha D. Leonor

Grupo Jogralesca

O filme promocional das Cal-
das da Rainha que venceu no ano 
passado a iniciativa ‘Art&Factory’ 
na 16ª edição do Art&Tur - Fes-
tival Internacional de Cinema 
de Turismo, que decorreu nas 
Caldas da Rainha, está em com-
petição pelo primeiro lugar do 
People’s Choice Award (prémios 
do público) do Comité Internacio-
nal dos Festivais de Filmes de 
Turismo.

O ‘Art&Factory’ desafia rea-
lizadores internacionais a filma-
rem na região onde o festival se 
realiza, na edição de 2023 nas 
Caldas da Rainha, na semana 
que antecede o certame.

“Caldas da Rainha Magnífi-
ca” faz um percurso em menos 
de quatro minutos pela Cidade 
Criativa da Unesco. Enfrentando 
os desafios do tempo inconstan-
te e forçada a alterar os planos, 

a equipa de gravação arranjou 
uma forma criativa de captar a 
essência turística das Caldas da 
Rainha e transmiti-la ao público.

Realizado pela Eureka Films 
e interpretado pelo ator José 
Ramalho, na pele de Rafael Bor-
dalo Pinheiro, o filme representa 
a cidade das Caldas da Rainha 
de forma humorística, mostran-
do tudo o que se pode visitar na 
cidade...mesmo em dias de chu-
va.

A chuva acabou por ser trans-
formada numa oportunidade para 
visitar os museus, os ateliês, a 
arte contemporânea, o Parque 
D. Carlos I, a Fábrica Bordalo Pi-
nheiro, a Praça da Fruta e outros 
pontos do concelho, para além 
de apreciar a gastronomia e do-
çaria.

Rafael Bordalo Pinheiro trans-
mitiu que queriam fazer um filme 

sobre a Rota Bordaliana, mas 
começou a chover. “Para nós 
caldenses, a chuva não é um 
problema”, assegurou, vincando, 
em síntese, na mensagem final, 
o conteúdo do vídeo: “Caldas da 
Rainha, faça sol ou faça chuva, 
magnífica!”.

O People’s Choice Award é 
uma competição que reúne as 
melhores criações audiovisuais 
exibidas no circuito mundial de 
festivais dedicados ao turismo 
e a votação, como indica a de-
signação, é da responsabilidade 
do público e pode ser feita uma 
vez por dia até às 10h00 de 18 
de outubro no link https://www.
filmservicesubmissiontool.com/
cifftSite/single-entry/41.

Este ano, 66 filmes de 23 paí-
ses são finalistas neste troféu. 

Francisco Gomes

Filme que promove Caldas 
“faça sol ou chuva”
em competição internacional

José Ramalho na pele de Bordalo Pinheiro transmite que a chuva não impede de conhecer os 
atrativos da cidade

A direção do Centro de De-
senvolvimento Comunitário do 
Landal (CDCL) e a Comunida-
de de Leitores e Cinéfilos das 
Caldas da Rainha assinaram 
um acordo para a realização 
de sessões de âmbito cultural 
e social, com destaque espe-
cial para cinema, dança, teatro, 

música e poesia.
A programação definida 

fica a aguardar a conclusão 
das obras de manutenção e 
melhoramento do auditório do 
CDCL, cujo prazo estabelecido 
no concurso público será ultra-
passado.

A primeira obra da autora Ma-
ria da Silva Alexandre, natural da 
aldeia do Chão da Parada, vai 
ser apresentada no dia 2 de no-
vembro, às 20h30, na biblioteca 

da Associação Social e Cultural 
Paradense.

Entretanto, esta coletividade 
do Chão da Parada celebra o 49º 
aniversário com um almoço no 

dia 27 de outubro, pelas 13h00. 
As reservas podem ser feitas no 
bar da associação.

Devido à previsão de mau 
tempo, o evento Tradições da 
Vila, agendado para o próximo 
sábado, foi cancelado. 

A iniciativa de recriação et-

nográfica de tradições, traba-
lhos e ofícios ia juntar grupos 
de folclore do concelho pelas 
ruas da cidade. 

O II Festival de Sopas vai de-
correr na sede do Grupo Despor-
tivo e Recreativo de Tornada no 
dia 12 de outubro, a partir das 
20h00.

As crianças até aos cinco 

anos não pagam, dos seis aos 
doze são seis euros e a partir 
dos treze as entradas são nove 
euros.

Inclui tijela para degustar as 
sopas disponíveis e uma bebida.

Haverá animação musical com 
Brass Dass a partir das 18h30, 
no âmbito do Caldas Con(vida), 
e com Os Eira, às 22h00.

Festival de Sopas em Tornada
Sessões culturais 
no Landal adiadas

Apresentação 
do livro “A menina de Portugal” 

Recriação etnográfica 
cancelada
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A Militaris surgiu da neces-
sidade de alguns amigos, que 
são colecionadores e que iam ao 
estrangeiro, terem um ponto em 
comum e fazerem algo diferente 
com esta área de interesse. 

“Não é uma feira de antiguida-
des, que existem milhares, nem 
uma feira medieval. É uma coi-
sa única e nós queremos trans-
formar as Caldas da Rainha, à 
semelhança da concentração de 
Faro, onde os colecionadores de 
toda a Europa se podem reunir 
uma vez por ano”, referiu João 
Pedro Amaral, mentor deste pro-
jeto. 

A 2ª edição da Feira de Mili-
taria teve “mais diversidade de 
expositores”, além de seis pa-
lestras durante o fim de semana 
e atividades de colecionadores 
convidados. 

Relativamente à escolha dos 
convidados, João Pedro Amaral 
indicou que “estamos a fazer 
palestras de acordo às necessi-
dades e interesse que existem 
dos colecionadores”, passan-
do por temáticas como armas e 
explosivos, crachás e militares. 
O mentor referiu que “em Portu-
gal é algo que praticamente não 
existe”. 

O objetivo deste evento é 
conseguir mostrar esta área em 
todas as suas vertentes, apre-
sentando as diversas áreas da 
militaria, algo que já é desenvol-
vido noutros países, como, por 
exemplo França, onde se fazem 
feiras de militaria há quase meio 
século.

Durante o fim de semana fo-
ram apresentadas recriações de 
lutas medievais pela Armis Nos-
trum e demonstrações de com-
bate com o Jogo do Pau de Cas-
cais e da Marinha Grande, onde 
Paulo Lopes esteve presente. 

“Já no século XII havia due-
los com bastão. É uma arma de 
combate usada tanto pela força 
militar como depois no povo a ní-
vel de romarias e feiras”, relatou. 

No século XIX começou a ser 
mais organizado com especialis-
tas, os chamados mestres, que 
assumiram o exercício do uso do 
bastão e as suas técnicas como 
uma arte marcial. 

Paulo Lopes escreveu o livro 
“O Jogo do Pau Português”, que 
explora esta arte marcial e foi um 
dos fundadores da Associação 
da Escola do Pau de Cascais. 

A Armis Nostrum dedica-se à 

esgrima histórica em Óbidos, às 
segundas e quintas, às oito da 
noite.  

A Associação Napoleónica 
Portuguesa esteve também pre-
sente no evento, realizando des-
files. 

A Feira Militaris contou ainda 
com a Associação de Veículos 
Militares de Elvas e associações 
de ex-combatentes. 

Caldas da Rainha é o local 
ideal para fazer esta feira, se-
gundo a organização, pela sua 
posição central com a A8 e A17 e 
diversidade de localidades à vol-
ta da cidade. Relativamente ao 
espaço, a Expoeste possui uma 
grande área de estacionamento, 
o que é bastante favorável para o 
evento, casas de banho e a pos-
sibilidade de ter restauração no 
interior do recinto. 

A Militaris tem na sua organi-
zação Miguel Barbosa, respon-
sável pelas redes sociais, Nádia 
Morgado na parte do secretaria-
do e João Pedro Amaral, assim 
como diversos elementos que 
permitem que o evento aconteça. 
A organização desta feira é um 
hobbie por parte destes entusias-
tas. “É um sítio de camaradagem 
acima de tudo”, apontam.

Além da exposição de artigos 
e viaturas, existiu ainda a possi-
bilidade de compra e venda de 
itens que permitem completar ou 
alargar as coleções e que podem 
valer alguns milhares de euros.  

O custo da entrada foi de três 
euros.

1. Veículo militar no pavilhão 
da Expoeste

2. Artigos militares 
em exposição

3. A Associação Napoleónica 
Portuguesa desfilou

4. Elementos da organização

5. Associação da Escola 
do Pau de Cascais

Feira na Expoeste promoveu património 
histórico e militar
A segunda edição de Feira Militaris aconteceu 
dias 5 e 6 de outubro, na Expoeste, nas Caldas 
da Rainha. O evento voltou para promover o pa-
trimónio histórico e militar do nosso país e dar 
voz a quem o promove. A iniciativa teve pales-
tras, cutelaria, recriações, colecionistas, exposi-
tores e muitos entusiastas pela área militar.

Jéni Lage | Clara Bernardino

1
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Óbidos recebeu, durante três 
dias, a 2ª edição do CIMES - 
Congresso Internacional de Mo-
bilidade Escolar Sustentável, 
este ano com Cabo Verde como 
país convidado. Partilhar projetos 
de mobilidade sustentável, deba-
ter estratégias para melhorar a 
mobilidade nas escolas e inspirar 
o futuro, são os objetivos deste 
encontro, que decorreu entre 1 e 
3 de outubro na Casa da Música 
e na Praça da Criatividade. 

“Óbidos enfrenta e aceita o 
desafio da sua identidade histó-
rica”, sendo que o foco está em 
“criar soluções equilibradas com 
o seu património”, afirmou Mar-
garida Reis, vereadora com o pe-
louro do Desporto, Saúde e Bem-
Estar do Município de Óbidos, na 
abertura do congresso, dedicado 
ao tema “Desafios Urbanos, Ge-
rações e Ativismo”.

Segundo indicou, há fatores 
a que importa atender, como 
sejam a mobilidade sustentável 
“numa vila medieval e num terri-
tório eminentemente turístico”, a 
adequabilidade das infraestrutu-
ras ou o desenvolvimento de um 
projeto educativo interdisciplinar. 

Dentro da estratégia de pro-
moção do Desporto, e numa 
aposta clara na mobilidade sus-
tentável, Margarida Reis referiu 
que o Município de Óbidos se 
prepara para introduzir bicicletas 
nas escolas, a começar pelos 
jardins de infância. 

A ECO - Estratégia Ciclável de 
Óbidos, um projeto que envolve 
um investimento de 52 mil euros, 
visa capacitar os jovens para que 
possam optar, cada vez mais, 
por meios de transporte amigos 
do ambiente, contrariando a bai-
xa expressividade dos números 

relativos à sua utilização.
Telmo Félix, vereador com o 

pelouro da Sustentabilidade na 
Câmara Municipal de Óbidos, 
frisou que para além do projeto 
ECO, em Óbidos “temos já cerca 
de 80 quilómetros de percursos 
cicláveis e pedonais,

e, com a nova parceria com o 
Palmilhar Portugal vamos expan-
dir essa rede em mais 40 quiló-
metros.

Durante o congresso foram 
apresentados casos de boas 
práticas implementadas por vá-
rios agrupamentos de escolas do 
país.

O CIMES, promovido pelo 
Município de Óbidos e organiza-
do pela Nuno Zamaro Mobility, 
contou com a presença de re-
presentantes oficiais, instituições 
nacionais e internacionais, esco-
las e autarquias.

Congresso Internacional 
de Mobilidade Escolar 
Sustentável

Os vereadores Margarida Reis e Telmo Félix

O Município de Óbidos foi, 
mais uma vez, distinguido com 
o Selo de Qualidade Exemplar 
de Água para Consumo Huma-
no, referente ao ano de 2023, 
pela Entidade Reguladora dos 
Serviços de Água e Resíduos 
(ERSAR). A entrega do selo 
decorreu no dia 2 de outubro, 
em Tomar, durante o Seminário 
Nacional de Abastecimento de 
Água, promovido pela APDA 
– Associação Portuguesa de 
Distribuição e Drenagem de 
Águas.

O júri foi composto por en-
tidades representativas do se-
tor, nomeadamente a APDA, a 
Associação Portuguesa de En-
genharia Sanitária e Ambiental, 
a Associação Portuguesa dos 

Recursos Hídricos, a Associa-
ção para a Gestão de Resídu-
os, a Associação Portuguesa 
de Empresas de Tecnologias 
Ambientais, a Associação Por-
tuguesa para a Defesa do Con-
sumidor e a Fundação Calous-
te Gulbenkian.

Para a atribuição deste selo 
de qualidade, a ERSAR teve 
em consideração as análises 
realizadas à água para consu-
mo humano, bem como todo o 
serviço prestado no sistema de 
abastecimento de água.

A Câmara Municipal de Óbi-
dos já foi distinguida com o 
Selo de Qualidade Exemplar 
da Água para Consumo Huma-
no nas edições de 2013, 2017, 
2018, 2020, 2021 e 2022. 

Município de Óbidos 
distinguido pela 
qualidade da água

O vereador Telmo Félix e Diana Loureiro, da seção 
de ambiente da Câmara

O Município de Óbidos foi dis-
tinguido com o prémio de Exce-
lência Autárquica, uma iniciativa 
que reconhece e incentiva boas 
práticas no âmbito das atividades 
e programas desenvolvidos pe-
las autarquias, em áreas como o 
Desporto, a Ação Social, a Edu-
cação, a Juventude, a Cultura e 
o Turismo.

A distinção, atribuída durante 
o II Congresso da Cidade Social, 
realizado no passado dia 25 de 
setembro, no Europarque, em 
Santa Maria da Feira, premiou o 
Município de Óbidos na área da 
Cultura/Educação pelo projeto 
“Bosque Literário”, desenvolvido 
pela biblioteca municipal que, de 
forma itinerante predominante-
mente em escolas, mas também 
em centros de convívio sénior, 
conta histórias através da leitu-
ra, da música e da performance 
teatral.

Município obidense premiado

Prémio de Excelência Autárquica na área da Cultura

Com apenas dois anos de 
existência, este projeto, desen-
volvido por três animadoras, pro-
move a literatura junto de toda a 
comunidade.

Na ocasião, foram também 
reconhecidos publicamente os 

campos de férias que se des-
tacaram pela excelência, após 
uma candidatura prévia submeti-
da pelas autarquias. O município 
de Óbidos obteve este reconhe-
cimento para o seu programa 
“Férias Ativas”.

O departamento de Forma-
ção dos Bombeiros de Óbidos 
vai realizar durante o mês de 
outubro várias ações de forma-
ção.

No dia 11 de outubro serão 
desenvolvidas as formações 
de Primeiros Socorros com 
Suporte Básico de Vida Adulto 
– 09h30 às 18h30; Primeiros 
Socorros Pediátricos com Su-
porte Básico de Vida Pediátrico 
– 09h30 às 18h30; Suporte Bá-
sico de Vida com Desfibrilha-

ção Automática Externa (sexta-
feira) – 09h30 às 17h30.

No dia 12 haverá formações 
de Primeiros Socorros – 09h00 
às 18h00; Combate a Incên-
dios e Evacuação – 09h30 às 
18h30.

A 22 de outubro a formação 
é de Desenvolvimento Pessoal 
- o impacto nas relações labo-
rais – 09h00 às 13h00.

Mais informações através 
do telemóvel 910 695 1621.

Bombeiros de Óbidos 
realizam ações 
de formação
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A Câmara Municipal de Peni-
che decidiu solicitar uma reunião 
urgente à ministra da Saúde de-
vido ao encerramento da urgên-
cia básica do hospital local em 
40% dos dias durante o mês de 
setembro. A decisão foi aprovada 
no passado dia 27 de setembro, 
por unanimidade, numa reunião 
do executivo municipal.

O presidente da Câmara, 
Henrique Bertino, revelou que a 
ministra da Saúde agendou um 
encontro com os autarcas da 
Comunidade Intermunicipal do 
Oeste, onde Peniche está inse-
rido, para 22 de outubro. Desde 
novembro de 2023, o serviço de 
urgência básica tem estado fe-
chado em vários períodos devido 
à falta de recursos humanos, si-

tuação que se agravou recente-
mente.

Segundo a agência Lusa, a 
proposta aprovada destaca que 
o encerramento contínuo da ur-
gência coloca em risco a popu-
lação, especialmente devido à 
distância de 30 minutos até ao 
hospital das Caldas da Rainha e 
à importância de Peniche como 
um centro de atividades econó-
micas relacionadas com a pesca, 
o surf e o turismo.

Os autarcas de Peniche tam-
bém alertam para a carência de 
médicos de família no concelho, 
com 43,8 % da população sem 
acesso a cuidados de saúde pri-
mários, afetando principalmente 
as freguesias de Peniche, Atou-
guia da Baleia e Serra d’El Rei.

O conselho de administração 
da Unidade Local de Saúde do 
Oeste (ULSO), que integra o hos-
pital de Peniche, admitiu que a 
falta de médicos se agravou “de-
vido à saída de três médicos, por 
opção própria” durante o verão, 
o que levou a dificuldades em 
garantir as escalas da urgência. 
Não foi possível recrutar o nú-
mero suficiente de profissionais, 
embora esteja prevista a entrada 
de um novo médico em breve.

Apesar dos constrangimen-
tos, a ULSO assegura que o 
atendimento urgente tem sido 
garantido através da transferên-
cia de doentes para outras uni-
dades hospitalares, conforme a 
gravidade das suas condições 
clínicas.

Autarcas de Peniche 
preocupados com fecho 
constante da urgência 
hospitalar

O serviço de urgência básica esteve fechado em 40% dos dias durante o mês de setembro

O Primeiro-Ministro, Luís 
Montenegro, vai estar no dia 
14 de outubro na inauguração 
do novo pavilhão multifunções 
da Associação Humanitária dos 

Bombeiros Voluntários de Peni-
che.

A sessão está marcada para 
as 11h45, no quartel, na Aveni-
da do Porto de Pesca.

Primeiro-Ministro 
inaugura pavilhão 
dos bombeiros

Pavilhão multifunções vai ser inaugurado

O CDS-Partido Popular de 
Peniche enviou aos presiden-
tes da Câmara e da Assem-
bleia Municipal de Peniche um 
pedido para que seja eliminada 
a prática de utilização de bora-
to de sódio na limpeza e erra-
dicação de ervas daninhas no 
concelho.

“O excesso de sais minerais 
tem efeito tóxico nas plantas e 
interfere nas caraterísticas físi-
cas do solo”, refere, indicando 
que existem outros métodos 
como “o arranque manual das 
ervas pela raiz, herbicidas sem 

veneno, herbicidas à base de 
vinagre, água quente nas ervas 
daninhas e herbicida natural 
com bórax”.

“Não existe melhor defesa 
face às ervas daninhas que as 
prevenir. A técnica ideal para 
evitar o desenvolvimento des-
tas espécies é a de manter em 
perfeitas condições os pas-
seios e os jardins e relvados. O 
fornecimento de nutrientes com 
as regas e um corte regular po-
derão impedir, em muitos ca-
sos, a degradação vegetal do 
solo”, sustenta o CDS-PP. 

CDS-PP quer erradicar 
ervas daninhas 
sem “efeito tóxico”

Aproxima-se a Festa dos Cí-
rios a Nossa Senhora dos Remé-
dios, em Peniche, que este ano 
será no dia 20 de outubro. 

Na véspera, às 12h00, have-
rá eucaristia do Círio de Areia 

Branca e uma noite de oração a 
Nossa Senhora, no Santuário de 
Nossa Senhora dos Remédios, 
às 21h30. 

No dia 20, às 11h00, realiza-
se a eucaristia no recinto do 

Santuário, às 14h30 a oração 
do terço e às 15h00 a procissão 
ao som de gaiteiros e bênção do 
mar, no revelim dos Remédios, 
seguida de recriação histórica e 
canto das loas.

Festa dos Círios

A partir de 15 de outubro a 
Escola Municipal de Renda de 
Bilros de Peniche vai estar aber-
ta às terças-feiras para que toda 

a comunidade possa aprender, 
relembrar ou praticar esta arte 
ancestral.

Para mais informações so-

bre a iniciativa, denominada “Às 
terças há renda”, a escola pode 
ser contactada pelo telefone 
262785934.

Escola de Renda de Bilros 
abre-se à comunidade
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O Patriarca de Lisboa vai ce-
lebrar o Dia Internacional da Ter-
ceira Idade no Bombarral, no dia 
28 de outubro.

D. Rui Valério estará pelas 
11h00 naquela vila para acom-
panhar as dinâmicas intergera-
cionais entre utentes do Centro 
Social Padre Fernando Diogo, 
das diversas respostas sociais, 
culminando com uma pequena 

cerimónia protocolar, onde have-
rá lugar a uma comunicação.

Uma das missões do Centro 
Social Padre Fernando Diogo é 
prestar apoio social e espiritual 
aos idosos da comunidade local, 
promovendo o seu bem-estar e 
dignidade. Desenvolve a sua ati-
vidade em quatro respostas so-
ciais – creche, jardim-de-infância, 
centro de dia e lar de idosos.

Patriarca de Lisboa no Bombarral 
para celebrar Dia Internacional 
da Terceira Idade

D. Rui Valério, Patriarca 
de Lisboa

O programa comemorativo 
dos cem anos da AHBVB come-
çou às nove da manhã, com o 
toque de sirene, seguindo-se o 
hastear das bandeiras e a roma-
gem ao cemitério, onde houve 
cerimónia de bênção das sepul-
turas no talhão dos bombeiros.

Um desfile motorizado por al-
gumas ruas da vila e exposição 
de meios operacionais na Praça 
do Município antecederam uma 
sessão de promoções, conde-
corações e bênção de novos 
veículos, na Praça do Município, 
e a sessão solene, no anfiteatro 
municipal.

As comemorações contaram 
com a atribuição do Crachá de 
Ouro aos elementos do coman-
do, da Medalha de Agradecimen-
to ao bombeiro João Aguiar, e 
das Medalhas de Assiduidade 
aos bombeiros que completaram 
5, 10, 15, 20, 25 e 30 anos de 
atividade.

A imposição da Fénix de Hon-
ra no estandarte dos bombeiros 
do Bombarral, que assinala com 
destaque o caráter e a devoção 
à causa, deveu-se aos cem anos 
e ao “excelente trabalho que fi-
zeram ao longo deste período”, 
transmitiu o presidente da LBP, 
António Nunes.

“Muito obrigado por serem 
bombeiros”, manifestou, dirigin-
do-se a quem desempenha a 
missão, lembrando depois um 

feito raro no país, que é na cor-
poração do Bombarral os três 
elementos de comando serem 
crachás de ouro da LBP, que tem 
por finalidade galardoar a prática 
de serviços de inquestionável 
contributo para a dignificação da 
causa dos bombeiros. 

Aproveitando a presença do 
secretário de Estado da Proteção 
Civil, António Nunes pediu que o 
Estado “cumpra a palavra” e as-
suma o que consta do programa 
governativo.

Foram também recordados os 
quatro bombeiros que faleceram 
no combate aos incêndios flo-
restais no país. “Temos de incor-
porar essa tristeza porque não 
deve ser esquecida e deve ser 
também em nome da sua memó-
ria que possamos ter melhores 
condições de trabalho, melhores 
viaturas e equipamentos”, decla-
rou.

O presidente da AHBVB, Vic-
tor Garcia, vincou que “os custos 
com equipamentos e viaturas 
mais do que duplicaram, sendo 
os recursos financeiros cada vez 
mais escassos”. “O Estado não 
apoia as corporações com os 
meios necessários e os bombei-
ros são forçados a andar siste-
maticamente de mão estendida, 
apelando à boa vontade dos ci-
dadãos”, lamentou.

Por sua vez, Pedro Louren-
ço, comandante dos bombeiros, 

Corporação de bombeiros do Bombarral 
distinguida no centenário
A Liga dos Bombeiros Portugueses (LBP) atribuiu 
à Associação Humanitária dos Bombeiros Volun-
tários do Bombarral (AHBVB) a Fénix de Honra 
– uma das mais prestigiantes condecorações de 
relevo e importância no panorama dos soldados 
da paz, enquanto que o Governo, através do Mi-
nistério da Administração Interna, distinguiu-a 
com a Medalha de Mérito de Proteção e Socorro 
de Grau Ouro. As distinções foram entregues na 
cerimónia de celebração do centenário da insti-
tuição bombarralense, no dia 5 de outubro.

Francisco Gomes

A Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários do Bombarral completou cem anos 
(foto José António)

alertou que “o estado da nação 
caminha no sentido de haver 
bombeiros sem motivação, sem 
uma carreira digna pela missão 
que executam”, pelo que “é tem-
po de se conseguir compensar 
os voluntários por se dedicarem 
ao povo”.

“A nossa atividade são 365 
dias por ano, 24 horas por dia”, 
sustentou Rui Rocha, presidente 
da Federação dos Bombeiros do 
Distrito de Leiria.

O presidente da Câmara, Ri-
cardo Fernandes, afirmou que “é 
com orgulho e reconhecimento 
que olhamos para o papel fun-
damental que esta instituição 
tem tido ao longo dos anos”, in-
dicando que “ao longo dos últi-
mos mandatos temos reforçado 
o protocolo de apoio anual aos 
bombeiros e este ano adquirimos 
uma viatura urbana de combate 
a incêndios”. O autarca assegu-
rou que irá integrar a aquisição 
de uma nova viatura de comba-
te a fogos florestais no próximo 
quadro comunitário.

Paulo Ribeiro, secretário de 
estado, agradeceu aos bombei-
ros “a dedicação, empenho, al-
truísmo e ajuda à comunidade” e 
garantiu que o Governo cumprirá 
a meta de melhorar as condições 
dos soldados da paz.

Entregou de seguida à cor-
poração a Medalha de Mérito de 
Proteção e Socorro de Grau Ouro 
e distintivo azul, que distingue o 
serviço da proteção e socorro 
de populações. Foi destacado 
o “exemplar percurso” ao longo 
dos anos, marcado pelo “heroís-
mo, abnegação e solidariedade 
para com o próximo”. 

Também o Município do Bom-
barral foi galardoado, pela LBP, 
com a Medalha de Serviços Dis-
tintos, Grau Ouro.

Na sessão de promoções e 
condecorações, Carla Santos 
recebeu o distintivo de bombeiro 
o especialista estagiário. Ingres-
saram também no quadro ativo 
na categoria de bombeiro de 3ª, 
Miguel Graça e Vitória Peres.

Foram atribuídas as medalhas 
de assiduidade de 5 anos (Grau 
Cobre), 10 anos (Grau Prata),15 
anos (Grau Ouro 1 estrela), 20 
anos (Grau Ouro 2 estrelas), 25 
anos (Grau Ouro 3 estrelas) e 30 
anos (Grau Ouro 4 estrelas).

Simone Rocha e Igor Severi-
no, bombeiros de 3ª, receberam 
o Grau Cobre. Ivo Correia e Célia 
Duarte, bombeiros de 3ª, o Grau 
Prata. Vítor Gomes, bombeiro de 
1ª, Alexandre Henriques, Daniel 
Miranda e João Silva, bombeiros 
de 2ª, e Élio Costa, bombeiro de 

3ª, o Grau Ouro 1 Estrela. Rui 
Gomes e Jorge Frazoa, bombei-
ros de 1ª, Bruno Ferreira, bom-
beiro de 2ª, Daniel Hermenegildo 
e Alberto Ferreira, bombeiros 
de 3ª, o Grau Ouro 2 Estrelas. 
João Silva, bombeiro de 1ª, João 
Aguiar e Vítor Fonseca, bombei-
ros de 2ª, o Grau Ouro 3 Estre-
las. Telmo Pereira, chefe, e José 
Tavares, bombeiro de 2ª, o Grau 
Ouro 4 Estrelas.

Vários beneméritos, empre-
sas e as juntas de freguesia 
do concelho que, ao longo dos 
anos, têm apoiado a associação, 
foram distinguidos com a Meda-
lha de Agradecimento da LBP e 
foram apresentadas quatro no-
vas viaturas à corporação bom-
barralense: um veículo ligeiro de 
combate a incêndios (oferecido 
pela Câmara Municipal), uma 
ambulância de socorro (adquiri-
da pelas juntas de freguesia do 
concelho, com donativos de em-
presas e instituições locais), uma 
ambulância para o transporte de 
doentes (adquirida pela AHBVB 
através de verbas angariadas 
em atividades e peditórios) e um 
veículo tanque de apoio logístico 
(adaptado de um veículo pesada 
oferecido por uma empresa de 
transportes).

Pelo oitavo ano consecu-
tivo, a Câmara Municipal do 
Bombarral foi galardoada com 
o Selo da Qualidade Exemplar 
da Água para Consumo Huma-
no, relativo ao ano de 2023, 
atribuído pela Entidade Regu-
ladora dos Serviços de Águas 
e Resíduos (ERSAR).

O galardão foi entregue a 2 
de outubro, em Tomar, durante 

o Seminário Nacional de Abas-
tecimento de Água.

O Selo de Qualidade visa 
distinguir as entidades gesto-
ras que se destacaram pelo 
seu bom desempenho. Em si-
multâneo, pretende ser um es-
tímulo à melhoria contínua dos 
serviços prestados, na procura 
da excelência.

Água de abastecimento 
público com qualidade 
exemplar
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O momento de confraterniza-
ção incluiu a entrega dos emble-
mas de ouro e prata aos sócios 
que completaram 50 e 25 anos 
de associado, bem como uma 
homenagem aos antigos presi-
dentes do clube.

O evento comemorativo con-
tou ainda com um momento de 
homenagem aos Bombeiros Vo-
luntários do Bombarral, que as-
sinalaram no sábado o seu cen-
tenário.

Ricardo Venâncio, presidente 
da mesa da assembleia geral do 
SCEB, agradeceu aos patrocina-
dores do clube por “todas as con-
dições financeiras que permitem 
aos nossos atletas praticarem 
desporto com qualidade”.

“O Bombarralense precisa de 
mais instalações desportivas e 
de mais apoios financeiros”, ma-
nifestou, lançando um repto para 
a Câmara consignar “um por 
cento do orçamento municipal 
para o desporto, com a máxima 
verba possível para o Bombarra-
lense”.

O presidente da direção do 
SCEB, Jorge Silva, vincou “a 
gestão financeira muito rigoro-
sa”, que permite “honrar os com-
promissos a tempo e horas”.

Anunciou que as mensalida-
des pagas pelos atletas já po-
dem ser incluídas no IRS, assim 
como passa a ser possível doar 

uma percentagem do IRS ao clu-
be. “Todo o dinheiro que entrar 
desta fonte será para baixar as 
mensalidades”, assegurou.

O clube tem mais de seis 
centenas de atletas. O futebol é 
a maior modalidade. A ginástica 
passará a ser desenvolvida no 
pavilhão de Famões, graças a 
um protocolo. O SCEB assegura 
as atividades de enriquecimento 
curricular do 1º ciclo.

“No Bombarral, para se falar 
de desporto temos necessaria-
mente de referir o SCEB, que 
tem sido um pilar do desporto 
no nosso concelho”, afirmou o 
presidente da Câmara Municipal, 
Ricardo Fernandes.

“Mais do que um espaço de 
competição, é um local de união, 
formação e de crescimento”, re-
feriu.

O autarca relatou que a Câ-
mara tem dado apoio através da 
disponibilização do estádio muni-
cipal, do pavilhão e dos transpor-
tes, subsidiando obras e refor-
çando o protocolo anual. “Temos 
plena noção da necessidade de 
realizar um investimento signifi-
cativo de várias centenas de mi-
lhar de euros para renovar o piso 
do pavilhão municipal e instalar 
um novo relvado sintético no 
estádio. Tudo faremos para que 
seja possível incorporar no orça-
mento para 2025”, divulgou.

Sport Clube Escolar Bombarralense 
completou 113 anos
O Sport Clube Escolar Bombarralense (SCEB) 
completou 113 anos no passado sábado, sendo 
o aniversário assinalado num jantar que juntou 
na sede, na noite de sexta-feira, cerca de duas 
centenas de pessoas.

Francisco Gomes

Homenagem a antigos presidentes do clube

Bolo de aniversário (fotos José António)

A 4.ª edição do Orçamento 
Participativo do Bombarral (OPB) 
recebeu nove propostas, das 
quais quatro passaram à fase de 
votação, depois de concluído o 
processo de avaliação técnica.

As propostas aprovadas estão 
a votação até 30 de novembro 
no site https://opb.cm-bombarral.
pt, após registo. Os munícipes 
podem também votar presen-
cialmente, através do boletim de 
voto disponibilizado no setor de 
atendimento ao público da Câ-
mara Municipal e nas juntas de 
freguesia do concelho.

Remember Tasquinhas é 
uma das propostas, com uma 
estimativa de custos de 35 mil 
euros. É para implementar no 
Sobral do Parelhão, para recu-
perar a tradição das tasquinhas 

na localidade, um evento que foi 
uma referência na região, com a 
participação das coletividades do 
concelho. 

A proposta é a aquisição de 
uma tasquinha mais moderna 
para substituir as existentes que 
estão degradadas e se poder re-
alizar o evento no Sobral do Pa-
relhão ou em outros locais.

Ginásio para todos é outra 
das propostas, igualmente com 
estimativa de custos de 35 mil 
euros. Visa proporcionar acesso 
à prática desportiva para comba-
ter a vida sedentária, não só pe-
los benefícios para a saúde, mas 
também pelo lazer, bem-estar e 
qualidade de vida.

O objetivo é reforçar os dis-
positivos existentes, com equi-
pamentos para exercícios mais 

intensos, como os calisténicos, 
sendo proposta a criação de um 
Parque de “Street Workout”, com 
obstáculos radicais, ao estilo do 
“American Ninja Warrior”, em lo-
cal a designar.

Toldos de sombra para o par-
que infantil da Praça da Repú-
blica, espaço frente ao quartel 
dos bombeiros do Bombarral, é 
a proposta, com custos baixos, 
para que as crianças possam 
usufruir dos equipamentos em 
horas de maior calor, dado que 
as árvores são de pequeno porte 
e não existe sombra.

O refúgio do gato bombarra-
lense é a quarta proposta e visa 
a colocação de “casinhas “ em 
colónias de gatos em vários lo-
cais, afim de que a população ou 
cuidadoras possam de forma or-

Quatro projetos a votação no Orçamento Participativo 
do Bombarral

denada e sem colocar em risco a 
saúde pública alimentar os gatos 
errantes existentes no concelho 
do Bombarral e que se tornaram 
silvestres/ferais e nunca conse-
guirão ser adotados. 

Pretende-se minimizar o pro-
blema de saúde pública, devido 

ao facto de serem colocados ali-
mentos em abrigos improvisados 
e menos apropriado e acumula-
rem-se os restos de comidas e 
recipientes. A estimativa de cus-
tos é de 40 mil euros.

Francisco Gomes

Entre outros locais, os munícipes podem votar usando 
o boletim disponibilizado no setor de atendimento ao público 
da Câmara Municipal
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A Associação Nacional de 
Produtores de Pera Rocha 
(ANP), com sede na Sobrena, no 
concelho do Cadaval, anunciou 
na passada sexta-feira que a co-
lheita de pera rocha dos seus as-
sociados este ano foi de 114759 
toneladas, o que representa um 
ligeiro aumento (5,7%) relativa-
mente à colheita de 2023. Contu-
do, estima-se que a quantidade 
de pera rocha comercializável 

seja igual ou inferior à campanha 
passada.

“Devido às condições climá-
ticas e fitossanitárias registadas 
ao longo da campanha e princi-
palmente na sua fase final, espe-
ram-se quebras significativas na 
fruta já armazenada nas centrais 
fruteiras. Na prática, é expectável 
que o aumento registado (5,7%) 
não seja efetivo”, explica a ANP.

“Trata-se da segunda pior co-

lheita da última década e do ter-
ceiro ano consecutivo com menos 
50% de peras, muito abaixo do 
potencial produtivo. No entanto, 
o setor mantém o compromisso 
de fornecer prioritariamente os 
clientes habituais com a qualida-
de de sempre e a dignificação da 
Rocha do Oeste Denominação 
de Origem Protegida”, afirma.

Quantidade de pera rocha 
para vender igual 
ou inferior a 2023

Esperam-se quebras significativas devido às condições climáticas e fitossanitárias

O “Cadaval Jazz & Mais” 
decorreu no passado dia 29, 
na Praça da República, no Ca-
daval, com cinco atuações de 
diferentes grupos musicais, to-
dos eles ligados ao jazz. 

A “Turma de Jazz da Acade-
mia Musicália de Torres Vedras” 
foi o primeiro grupo a subir ao 
palco, seguido do “Combo de 

Jazz da Universidade Lusíada 
de Lisboa”. “Violin Jazz Ensem-
ble”, “Tenor Madness Quintet” 
e “Philip Hamilton Group” fo-
ram os cabeças de cartaz que 
encerraram esta 1.ª edição.

O evento contou com a or-
ganização da Câmara Munici-
pal do Cadaval.

Cadaval Jazz & Mais

Evento contou com cinco grupos

A Câmara Municipal do Ca-
daval (CMC) expressou o seu 
profundo pesar pelo falecimento 
de João Francisco Duarte, antigo 
Presidente da Assembleia Muni-
cipal do Cadaval (AMC), no pas-
sado domingo.

José Bernardo Nunes, presi-
dente da CMC, dirigiu as condo-
lências aos familiares e amigos 
do ex-autarca e decretou na 
terça-feira um dia de luto munici-
pal com a colocação da bandeira 
concelhia a meia haste.

Com uma vida profissional 
inteiramente dedicada à banca, 
foi entre 1983 e 1985 primeiro 
secretário da AMC. Exerceu o 
cargo de presidente da AMC en-
tre 1986 e 1989 e foi membro da 
mesma entre 1994 e 1997.

No que à parte associativa diz 
respeito, foi secretário do conse-
lho fiscal da CoopVal – Coope-
rativa Agrícola dos Fruticultores 
do Cadaval, entre 1983 e 1985, 
sendo eleito presidente da dire-

Dia de luto municipal 
pelo falecimento 
de João Francisco Duarte

ção por dois mandatos, de 1985 
a 1990.

Atualmente era presidente do 

conselho fiscal da Santa Casa da 
Misericórdia do Cadaval.

João Francisco Duarte foi presidente da Assembleia Municipal 
do Cadaval
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“Não baixaremos os braços. 
Continuaremos focados no nos-
so trabalho e objetivos. Pelo 
respeito que temos ao brasão 
que levamos ao peito, jamais 
cairemos”, veio entretanto dizer 
o clube, que quer já na próxima 
jornada, no dia 27 de outubro, 
em que recebe o 1º Dezembro, 
fazer esquecer a derrota.

Bruno Almeida adiantou os 
homens da Tapadinha, com um 
pontapé aos 21 minutos, após 
assistência de Caleb. 

A primeira parte teve pouca 
história além do golo inaugural 
e o resultado só voltou a mexer 
aos 61 minutos, quando Baran-
das surgiu isolado rumo ao 2-0, 
de nada valendo o esforço de 
Rodrigo Dias, defensor que bem 
tentou manter o Caldas em jogo.

Embalado pela vantagem, o 

Atlético voltou a marcar aos 72 
minutos, por Elias, e aos 91 mi-
nutos, nova contrariedade para o 
Caldas, com o árbitro Sérgio Je-
sus a assinalar penálti para os vi-
sitados. Caleb bateu Luís Lopes 
e foi escolhido como Homem do 
Jogo: Caleb (Atlético).

Série B
8.ª jornada
Estádio da Tapadinha, Lisboa
Árbitro: Sérgio Jesus
Árbitros Assistentes: Jona-

than Babo e Joaquim Babo
Quarto árbitro: João Mar-

ques
Atlético: Luís Ribeiro, Duar-

te Henriques, Barandas (César, 
84’), Caleb (Pipo, 84’), Elias (Joel 
Mendes, 84’), Erin (Rúben Mar-
ques, 61’), Bruno Almeida, Hélio 
Cruz, Dinamite, Paulinho (cap) e 

Liga 3

Atlético goleia Caldas por 4-0
O Atlético Clube de Portugal venceu o Caldas 
Sport Clube com aparente tranquilidade, embo-
ra a incerteza quanto ao vencedor tenha preva-
lecido até aos 61 minutos. Nas contas finais, fica 
um expressivo 4-0 para a formação da casa. O 
Caldas tem agora os mesmos pontos que o Atlé-
tico e o Sporting B, mas desceu de segundo para 
quarto lugar, e o Atlético tem menos um jogo. O 
Belenenses lidera com seis pontos de avanço.

Foi um jogo em que o Caldas não conseguir conter o adversário (foto FPF) 

Tito Jr.
Suplentes não utilizados: 

Joel Dias, Hélder Balde, Vicente, 
Joãozinho e Pedro Pinto.

Treinador: Nikola Popovic.
Golos: Bruno Almeida (21’), 

Barandas (60’), Elias (71’) e Ca-
leb (80’).

Disciplina: amarelo a Pauli-
nho (30’) 

Caldas: Luís Lopes, Yor-
di Marcelo (David Pisco, 65’), 
Pepo (Ricardo Alexandre, 78’), 
Thomas Militão (cap), Diogo Cle-
mente, Nuno Januário (Ebah Vei-
ga, 45’), Miguel Velosa, Rodrigo 
Dias, Gonçalo Barreiras (Júlio 
Sousa, 65’), Rafa Pinto (Gonçalo 
Machado, 65’) e David Lopes.

Suplentes não utilizados: 
Duarte Almeida, Guilherme Lo-
pes, Tiago Catarino e Filipe Cas-
cão.

Treinador: José Vala
Disciplina: amarelo a Pepo 

(58’).

Liga 3

Jornada 8:
SC Covilhã 1-0 FC Oliv. Hospital
1º Dezembro 1-2 Acad. OAF
Lusit. dos Açores 1-2 U. Santarém 
Belenenses 1-1 Sporting B  
Atlético CP 4-0 Caldas SC  
Classificação:
1º Belenenses - 18P | 8J
2º Atlético CP - 12P | 7J
3º Sporting B - 12P | 8J
4º Caldas SC - 12P | 8J
5º U. Santarém - 10P | 7J
6º Académica OAF - 9P | 8J
7º 1º Dezembro - 9P | 7J
8º SC Covilhã - 8P | 8J
9º FC Oliv. Hospital - 6P | 7J
10º Lusit. dos Açores - 5P | 6J
Jornada 9:
FC Oliv. Hospital vs Atlético CP
U. Santarém vs SC Covilhã
Caldas SC vs 1º Dezembro
Académica OAF vs Belenenses
Sporting B vs Lusit. dos Açores

Campeonato de Portugal Série 
C

Jornada 6:
Mortágua 0-0 Benf. Cast. Branco
Marialvas ADI Alcains  
Arronc. e Benfica 1-0 Peniche
O Elvas 1-0 Marinhense
Pêro Pinheiro 2-1 Sertanense 
CD Fátima 1-0 União 1919  
FC Alverca B 2-0 Sp. Pombal 
Classificação:
1º O Elvas - 16P | 6J
2º Arronches e Benfica - 14P | 6J

3º FC Alverca B - 12P | 6J
4º Peniche - 10P | 6J
5º União 1919 - 8P | 6J
6º Marinhense - 7P | 6J
7º Pêro Pinheiro - 7P | 6J
8º CD Fátima - 6P | 6J
9º Benf. Castelo Branco - 6P | 6J
10º Marialvas - 5P | 5J
11º Sp. Pombal - 5P | 6J
12º Alcains - 4P | 5J
13º Sertanense - 4P | 6J
14º Mortágua FC - 4P | 6J
Jornada 7:
Benf. Cas. Branco vs Marialvas
Sp. Pombal vs Alcains
Peniche vs Mortágua FC
Marinh. vs Arronches e Benfica
Sertanense vs CD Fátima
União 1919 vs O Elvas
FC Alverca B vs Pêro Pinheiro
 
Campeonato Distrital Lizsport

Jornada 3:
Beneditense 1-1 Motor Clube 
Caldas SC B 1-0 Guiense  
Leiria e Marrazes 1-1 Bombarral. 
Portomos. 0-2 União da Serra
Gin. de Alcobaça 0-3 Fig. Vinhos 
Nazarenos 5-0 Alegre e Unido 
Atouguiense 0-0 Cultural Unidos 
SL Marinha 1-1 Vieirense  
Classificação:
1º União da Serra - 9P | 3J
2º Vieirense - 7P | 3J
3º SL Marinha - 7P | 3J
4º Nazarenos - 6P | 3J
5º Portomosense - 6P | 3J
6º Caldas SC B - 6P | 3J
7º Beneditense - 5P | 3J

8º Figueiró Vinhos - 4P | 3J
9º Atouguiense - 4P | 3J
10º Guiense - 3P | 3J
11º Ginásio de Alcobaça - 3P | 3J
12º GDR Cultural Unidos - 2P | 3J
13º Bombarralense - 2P | 3J
14º Leiria e Marrazes - 1P | 3J
15º Motor Clube - 1P | 3J
16º Alegre e Unido - 0P | 3J
Jornada 4:
União da Serra vs Beneditense
Motor Clube vs L. e Marrazes
Vieirense vs Gin. de Alcobaça
Alegre e Unido vs Portomosense
Figueiró Vinhos vs Caldas SC B
Guiense vs Nazarenos
Bombarralense vs Atouguiense
Cultural Unidos vs SL Marinha

Campeonato Distrital da 
Divisão de Honra de Juniores

Jornada 1:
Vieirense 2-0 Sp. Pombal  
Bombarralense 0-1 Caldas SC 
Gin. de Alcobaça 5-2 Marinh.
GRAP 1-1 Beneditense
GD Ilha 1-2 UD Batalha  
SL Marinha 3-2 Peniche
Nazarenos 15:30 União da Serra 
Classificação:
1º Ginásio de Alcobaça - 3P | 1J
2º Vieirense - 3P | 1J
3º SL Marinha - 3P | 1J
4º UD Batalha - 3P | 1J
5º Caldas SC - 3P | 1J
6º Beneditense - 1P | 1J
7º GRAP - 1P | 1J
8º Nazarenos - 0P | 0J
9º União da Serra - 0P | 0J

10º Peniche - 0P | 1J
11º GD Ilha - 0P | 1J
12º Bombarralense - 0P | 1J
13º Sp. Pombal - 0P | 1J
14º Marinhense - 0P | 1J
Jornada 2:
Peniche vs Bombarralense
União da Serra vs GRAP
UD Batalha vs Nazarenos
Sp. Pombal vs SL Marinha
Marinhense vs GD Ilha
Caldas SC vs Gin. de Alcobaça
Beneditense vs Vieirense 

Campeonato Distrital da 
Divisão de Honra de Juvenis B

Jornada 1:
UD Batalha 0-2 Atouguiense 
Marinhense 3-1 Avelarense 
Peniche 0-2 União de Pombal 
União da Serra 3-0 Acad. CCMI  
Caldas SC B 0-0 L. e Marrazes B 
UD Leiria B 2-2 GRAP  
Ginásio de Alcobaça 4-0 Vieir. 
Classificação:
1º Ginásio de Alcobaça - 3P | 1J
2º União da Serra - 3P | 1J
3º Marinhense - 3P | 1J
4º União de Pombal - 3P | 1J
5º Atouguiense - 3P | 1J
6º GRAP - 1P | 1J
7º UD Leiria B - 1P | 1J
8º Leiria e Marrazes B - 1P | 1J
9º Caldas SC B - 1P | 1J
10º Avelarense - 0P | 1J
11º Peniche - 0P | 1J
12º UD Batalha - 0P | 1J
13º Academia CCMI - Leiria - 0P | 1J
14º Vieirense - 0P | 1J

Jornada 2:
Atouguiense vs Caldas SC B
GRAP vs União da Serra
Vieirense vs UD Leiria B
Avelarense vs UD Batalha
Leiria e Marrazes B vs Peniche
Acad. CCMI - Leiria vs Marinh.
U. de Pombal vs Gin. de Alcobaça

Campeonato Nacional 
de Juvenis A Série C

Jornada 4:
Caldas SC 5-3 Fronteirense
L. e Marrazes 1-3 Ac. Santarém
Oriental 2-2 Sporting B 
UD Leiria 2-3 FC Alverca 
CADE 0-5 FC Porto B  
Vasco Gama 1-2 Marítimo  
Classificação:
1º FC Porto B - 12P | 4J
2º Ac. Santarém - 12P | 4J
3º Sporting B - 10P | 4J
4º FC Alverca - 9P | 3J
5º Oriental - 7P | 4J
6º Marítimo - 4P | 3J
7º Leiria e Marrazes - 3P | 4J
8º ADRC Vasco Gama - 3P | 4J
9º CADE - 3P | 4J
10º Caldas SC - 3P | 4J
11º UD Leiria - 1P | 4J
12º Fronteirense - 0P | 4J
Jornada 5:
Sporting B vs Caldas SC
Fronteir. vs Leiria e Marrazes
FC Alverca vs Ac. Santarém
Marítimo vs CADE
UD Leiria vs Vasco Gama
FC Porto B vs Oriental
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Na 1ª jornada do campeonato 
de futsal da Divisão de Honra Li-
zsport em seniores, a equipa da 
Associação Desportiva de Alvor-
ninha recebeu e venceu por 4-3 
a equipa da União Desportiva do 
Santiago da Guarda.

Foi um jogo cheio de emo-
ções pela constante alternância 
da marcha do resultado, mas a 
equipa da casa ficou com os três 

pontos. 
A partida foi disputada na noi-

te do passado dia 4, no pavilhão 
do Centro de Desenvolvimento 
D. José da Cruz Policarpo, em 
Alvorninha.

A equipa caldense, treinada 
por Octávio Patriarca, foi com-
posta por Luís Inverno, Luís Lo-
pes, Bruno Duarte, João Ribeiro, 
Fábio Tomás, Ruben Fragoso, 

Nuno Santos, Filipe Gonçalves, 
Francisco Norte, Ruben Filipe, 
Tomás Moreira e Leandro Car-
mo.

Os iniciados ganharam no 
Juncal por 4-1, os juvenis per-
deram no Telheiro por 5-0 e os 
juniores venceram os Barreiros 
por 3-1.

Alvorninha triunfa no arranque 
do campeonato de futsal

Equipa caldense

Guilherme Ribeiro e Tomás 
Fernandes são os dois surfistas 
que chegam ao Bom Petisco Pe-
niche Pro, quinta e última etapa 
da Liga MEO Surf 2024, que se 
realiza de 25 a 27 de outubro, 
como candidatos ao título nacio-
nal masculino.

Campeão nacional em 2022, 
Guilherme Ribeiro procura recu-
perar o título máximo do surf por-
tuguês e vai chegar a Peniche 
com o estatuto de licra amarela 
Go Chill, na qualidade de líder do 
ranking da Liga MEO Surf.

Foi quinto na primeira prova 

na Figueira da Foz, segundo em 
Porto e Matosinhos na segunda 
prova, primeiro na Ericeira e se-
gundo na Ribeira Grande.

Chega à derradeira etapa 
apenas a depender de si próprio 
para conseguir o segundo título 
nacional da carreira.

Aos 22 anos, afirma não se 
sentir pressionado. “Estou em to-
tal controlo do “jogo”. Só depen-
de de mim e eu gosto disso. Não 
tenho que estar à espera que os 
outros candidatos percam para 
ter a oportunidade de me sagrar 
campeão nacional”, aponta. Con-

tudo, sublinha que, em termos de 
experiência, “vamos em pé de 
igualdade”.

“Vencer uma Liga MEO Surf, 
em que o nível de surf é tão alto, 
acho que acaba por ser um bom 
indicador que conseguimos fazer 
o mesmo a nível internacional. 
Por isso, mais um título pode 
levar-me a ter ainda mais con-
fiança nas provas lá fora”, con-
sidera.

A Liga MEO Surf 2024 é uma 
organização da Associação Na-
cional de Surfistas e da Fire!.

Campeão de surf vai ser 
decidido no Bom Petisco 
Peniche Pro

Guilherme Ribeiro lidera o ranking (foto Jorge Matreno/ANSurfistas)

A Baja Oeste de Portugal 
regressa à região de 8 a 10 de 
novembro, com o centro nevrál-
gico no recinto da ExpoTorres, 
coincidindo com as emblemáti-
cas Festas de Torres Vedras.

A prova partilhará as insta-
lações com as festividades de 
Torres Vedras, oferecendo ao 
público uma “experiência úni-
ca”.

Organizada com o envol-
vimento de várias entidades, 
entre as quais a OesteCIM - 
Comunidade Intermunicipal do 
Oeste e os municípios de Alen-

quer, Bombarral, Cadaval, Óbi-
dos, Torres Vedras e Sobral de 
Monte Agraço, a Baja Oeste de 
Portugal realiza-se sob a égi-
de da Federação Internacional 
de Motociclismo, Federação 
Portuguesa de Motociclismo e 
Federação Portuguesa de Au-
tomobilismo e Karting.

Este evento desportivo irá 
acolher cerca de 200 pilotos, 
provenientes de várias partes 
do mundo, competindo nas ca-
tegorias de autos, ssv, motos e 
quads. 

Baja Oeste de Portugal 
em novembro

A 2 de novembro realiza-se 
o 5.º Passeio TT do Corpo de 
Bombeiros de Óbidos, intitula-
do “Operação Renault”, tendo 
como principal propósito a an-
gariação de receitas que visam 
o financiamento para a recupe-
ração de um dos maiores íco-
nes materiais: O Veículo Rural 
de Combate a Incêndios.

O evento tem lugar na Gra-
cieira, sendo convidados to-
dos os que queiram participar 
a fazê-lo, através do uso dos 
veículos motorizados adequa-
dos e da presença no almoço 
convívio, ou a assistir às perí-
cias na pista para TT que será 
estabelecida junto ao salão de 
festas da localidade.

5.º Passeio TT dos 
bombeiros de Óbidos
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A Associação Cultural Des-
portiva e Recreativa Arneiren-
se, em conjunto com a Unida-
de Local de Saúde do Oeste, 
em coorganização com a Re-
corde Pessoal e o apoio da 
Câmara Municipal de Caldas 
da Rainha, organiza no dia 23 
de novembro, pelas 18h00, 
a 1ª edição de uma prova de 
estrada denominada “Corrida 
pelas Diabetes”.

O local de partida e meta 
será na Praça 25 de Abril. O 
evento é composto por uma 
prova competitiva. A corrida 
principal tem uma distância de 
dez quilómetros e será um per-
curso de duas voltas.

Em paralelo e não compe-
titivo haverá uma caminhada 
com cerca de cinco quilóme-
tros, com partida pelas 17h00.

Corrida pela Diabetes

O atleta caldense Diogo 
Carvalhinho participou na pro-
va do Campeonato do Mundo 
de Triatlo “XTerra” (1500m na-
tação, 32km BTT, 10km trail), 
em Molveno – Itália, no passa-
do dia 28, e obteve o 13º lugar 
no escalão “20-24 anos”, com 

o tempo de 3h09m.
Foi o melhor atleta portu-

guês em prova, apesar do apa-
recimento de algumas cãibras 
no final, num evento com mais 
de 1000 atletas de 25 naciona-
lidades diferentes, e entre 41 
atletas do seu escalão.

Diogo Carvalhinho 
no Campeonato 
do Mundo de Triatlo 

O atleta caldense obteve o 13º lugar no escalão “20-24 anos”

O Fitness Factory, rede de 
ginásios com sede nas Caldas 
da Rainha, tem expandido o seu 
serviço pelo país e inaugurou um 
ginásio em Oliveira do Hospital.

Além de uma zona de treino 
cardiovascular, conta ainda com 
uma área equipada para treino 
de força e treino funcional, e dois 
estúdios de aulas de grupo, sen-
do que um destes está destinado 
às aulas de cycling.

A inauguração contou com a 
presença do CEO Pedro Simão 
e do diretor de clube Nuno Ama-
ro, para além do presidente da 

Câmara Municipal de Oliveira do 
Hospital e do vereador do Des-
porto, José Rolo e Nuno Ribeiro, 
respetivamente. 

A rede de ginásios Balance 
Company inclui ainda as mar-
cas Balance Club, P20, Vivafit e 
FT30. O primeiro ginásio Fitness 
Factory surgiu nas Caldas da 
Rainha no dia 1 de setembro de 
2015. Hoje, conta com ginásios 
abertos em mais de 60 localiza-
ções por todo o país, incluindo 
ilhas, 15 explorados pela empre-
sa e as restantes pelos franchi-
sados, empregando mais de 300 

trabalhadores.
Nas Caldas da Rainha o Fit-

ness Factory localiza-se na Rua 
do Funchal nº.39 e conta com 
uma zona de treino cardiovas-
cular, uma zona de treino livre e 
vários estúdios disponíveis para 
aulas de grupo. 

Para além de centros de fit-
ness, a empresa está a direcionar 
a sua estratégia para a gestão de 
centros de padel, tendo como ob-
jetivo criar três em Portugal com 
condições extraordinárias, num 
total de 40 campos.

Rede de ginásios iniciada 
nas Caldas chega 
a Oliveira do Hospital

Jéssica Batista, Hugo Pedroso, Pedro Simão, Diogo Silva e Sara Pedro na inauguração

A equipa caldense Karkará 
Jiu-jitsu participou no passa-
do sábado com três atletas na 
competição Fall Open da Liga 
Portuguesa de Jiu-jitsu, em To-
mar.

Ariana Vieira, de 9 anos, e 
Marcos Henriques, de 10 anos, 
lutaram na categoria -33kg, fai-

xa cinza e sagraram-se cam-
peões.

Ivo Gomes, de 13 anos, lu-
tou na categoria de 73kg, faixa 
cinza/branca e sagrou-se cam-
peão. 

Com estes resultados a 
equipa alcançou o 4º lugar.

Equipa caldense 
Karkará Jiu-jitsu 
em competição

Ariana Vieira, Marcos Henriques e Ivo Gomes

A  Taça de Clubes Forma-
dores, última prova da época 
2023/24 organizada pela Fede-
ração Portuguesa de Xadrez, 
realizou-se no dia 22 de setem-
bro com a participação de treze 
jovens, em três equipas, da As-
sociação Peão Cavalgante/Ar-
neirense, das Caldas da Rainha.

Nesta prova só podem partici-
par clubes que estão creditados 
pela Federação Portuguesa de 
Xadrez, que é o caso da Asso-
ciação Peão Cavalgante, que é 
clube formador de grau 2, por-
que tem um treinador com essa 
categoria, José Cavadas.

Em Sub 08-10, a Peão Ca-
valgante apresentou a seguinte 
constituição: Vasco Correia, Da-
niel Barros, Jorge Santos e Ga-
briel Souza.  Ficou em 6º lugar, 
entre 10 equipas (2 vitórias, 2 
empates e 3 derrotas). 

Em Sub 12-14 participaram 14 
equipas, com a Peão Cavalgan-
te/Arneirense a ficar em 12º (4 

Jovens xadrezistas 
na Taça de Clubes Formadores

Vasco Correia, Daniel Barros, Jorge Santos e Gabriel Souza, 
do escalão Sub 08-10
empates e 3 derrotas). Jogaram 
Pedro Duarte, Luís Real, Caroli-
na Nunes, Yasmin Ferreira.

No Escalão Sub16-20 par-
ticiparam 13 equipas. A Peão 
Cavalgante/Arneirense ficou em 
12º (2 empates e 4 derrotas). A 
equipa foi composta por Alexan-
der Ferreira, André Sousa, Witlet 

Maceno e Vicente Correia.
Entretanto, o jogador José Ca-

vadas disputou o XXXIII Torneio 
de Xadrez Activo de Montemor-
o-Velho, no dia 21 de setembro. 
Ficou em 44º lugar com 3 pontos. 
Estiveram presentes 74 jogado-
res.
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João Almeida, que não pôde 
estar presente, foi homenageado 
como figura desportiva do ano 
do concelho e Manuel Nunes 
pela sua carreira, tendo aprovei-
tado para fazer alguns pedidos 
à Câmara, como por exemplo, a 
construção de um novo campo 
de futebol sintético.

A homenagem a Ramiro Mar-
tins foi menos formal, mas teve 
como objetivo assinalar os seus 
50 anos à frente do clube de té-
nis.

Foram também homenage-
adas as juntas de freguesia de 
Santa Catarina e de A-dos-Fran-
cos pelo trabalho que têm reali-
zado pela promoção da atividade 
física da sua população.

Nesta gala foram atribuídos 
prémios em 21 categorias a clu-
bes e atletas das Caldas da Rai-
nha. A Associação Desportiva de 
Alvorninha recebeu o prémio de 
clube desportivo do ano e o Cal-
das Sport Clube recebeu o pré-
mio ética no desporto.

Os dirigentes do ano foram 
Antónia Correia, presidente do 
Sporting Clube das Caldas, e 
David Santos, presidente da As-
sociação Desportiva de Alvorni-
nha.

Os treinadores do ano foram 
Carla Ferreira (SIR Pimpões) e 
Paulo Gonçalves (MVD), e os 
atletas vencedores foram Beatriz 
Castelhano (Arneirense) e Fran-
cisco Daniel (MVD)

Na área do desporto adapta-
do, Fernando Silva, da seleção 
nacional de para badminton, foi o 
treinador do ano e Beatriz Mon-
teiro, da mesma modalidade, foi 
a atleta vencedora.

Os treinadores de exercício 
físico do ano foram Teresa Vala-
dares e Vitor Ilharco, do Balance 
das Caldas da Rainha. A Balan-
ce Company voltou a receber o 
prémio de organização privada 
do ano.

Os atletas revelação do ano 
foram Lara Ribeiro (Associação 
Desportiva de Alvorninha) e Dio-
go Carvalhinho (Clube Outsys-
tem Olímpico de Oeiras).

O Clube de Ginástica dos 
Bombeiros das Caldas da Rai-
nha venceu o galardão na cate-
goria exercício e atividade física.

Catarina Silva, no ténis, e An-
tónio Nobre, no futebol, foram 
contempladas com o prémio de 
árbitro do ano.

As formações vencedoras do 
prémio desta edição da gala fo-

ram a equipa sénior feminina do 
Clube de Ténis das Caldas da 
Rainha e o plantel de Touch Ru-
gby do Caldas Rugby Clube.

O Centro de Formação Des-
portiva do Agrupamento de Es-
colas Raúl Proença foi o ven-
cedor na categoria do desporto 
escolar.

Foram ainda atribuídos os 
prémios de mérito desportivo 
internacional a Alexandre Pin-
to, Daniel Plamadeala, Diogo 
Tomás, Duarte Correia, Gabriel 
Queirós, João Tomás, Maria Car-
doso e Wilson Ferreira.

As candidaturas para cada 
categoria foram feitas pelo pú-
blico, incluindo algumas auto-
candidaturas, e os nomeados 
passaram depois pelo crivo de 
uma comissão de avaliação. As 
votações foram feitas também 
pelo público (contando 30% para 
a classificação final), através das 
redes sociais do município. No 
total, foram mais de 3.500 votos, 
mais do dobro do ano passado.

A gala foi apresentada pelos 
jornalistas Catarina Isaac Carva-
lho e Cláudio França, contando 
com várias atuações do grupo de 
Hip Hop dos Pimpões e da Esco-
la Vocacional de Dança das Cal-
das da Rainha entre as entregas 
dos prémios.

No seu discurso, o presidente 
da Câmara referiu que esta era 
“uma noite dedicada a celebrar 
os grandes feitos do desporto 
e do exercício físico do nosso 
concelho e, mais do que isso, 
a reconhecer o contributo de 
todos os que têm trabalhado in-
cansavelmente para fortalecer a 
prática desportiva em Caldas da 
Rainha”.

Nas Caldas da Rainha exis-
tem 43 clubes, onde se praticam 
45 modalidades, com 3.500 atle-
tas federados e há mais de seis 
mil munícipes envolvidos em 
programas de atividade física.

O autarca aproveitou para fa-
zer um balanço do seu mandato 
na área do desporto. “Estamos 
no último ano deste mandato, e 
quando olhamos para o trabalho 
desenvolvido até aqui, podemos 
afirmar com orgulho que o des-
porto caldense cresceu em quali-
dade, diversidade e visibilidade”, 
referiu.

Com um investimento anual 
de cerca de 2,3 milhões de euros 
em 2023, “conseguimos realizar 
um vasto conjunto de iniciati-
vas – o programa de formação 

Atletas e clubes homenageados 
na III Gala do Desporto
O ciclista João Almeida, Manuel Nunes, presi-
dente da Associação de Futebol de Leiria, e Ra-
miro Martins, presidente do Clube de Ténis das 
Caldas da Rainha, foram homenageados na III 
Gala do Desporto, Exercício e Atividade Física, 
que decorreu a 4 de outubro no Centro Cultural e 
de Congressos das Caldas da Rainha.

Pedro Antunes

de dirigentes, a implementação 
do Regulamento de Apoio ao 
Associativismo Desportivo e a 
sua plataforma eletrónica, que 
impactaram positivamente a co-
munidade”.

Vitor Marques destacou ainda 
a promoção de programas nas 
escolas, como o programa Esco-
las a Nadar e a Escola Municipal 
de Desportos Náuticos, mas tam-
bém a reabilitação de instalações 
e equipamentos desportivos, por 
exemplo, a conclusão da reabili-
tação da Pista de Atletismo.

O edil caldense lembrou ainda 
a formalização da candidatura 
das Caldas da Rainha a Cidade 
Europeia do Desporto 2028.

Em relação ao futuro referiu 

que, até ao final do ano, será 
apresentado o Plano Estratégico 
do Desporto e Atividade Física 
2025-2030.

Acrescentou que, nos próxi-
mos anos, “continuaremos a dar 
prioridade à reabilitação das 141 
instalações desportivas artificiais 
que temos, garantindo que estas 
estão preparadas para acolher 
eventos de diversas dimensões, 
e servir de oferta aos nossos 
3.495 atletas federados e milha-
res de praticantes não federa-
dos”.

Em relação ao turismo des-
portivo, foram criados diversos 
percursos pedestres e cicláveis, 
os quais serão agora alargados 
a mais freguesias, com a dinami-

zação de instalações desportivas 
naturais como a parede de esca-
lada na Serra do Bouro.

1. Manuel Nunes, presidente 
da Associação de Futebol 
de Leiria, recebeu o prémio 
Carreira

2. Ramiro Martins, ao centro, 
é presidente do Clube de 
Ténis das Caldas da Rainha 
há 50 anos

3. A gala foi apresentada pelos 
jornalistas Catarina Isaac 
Carvalho e Cláudio França

1

2

3
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Os atletas olímpicos João 
Almeida (ciclismo), João Perei-
ra (triatlo) e Beatriz Monteiro 
(badminton paralímpico) foram 
empossados, a 30 de setembro, 
como embaixadores da Unida-
de de Apoio ao Alto Rendimento 
(UAARE) do Agrupamento de 
Escolas Rafael Bordalo Pinheiro 
(AERBP), nas Caldas da Rai-
nha.

Segundo a lei, os embaixado-
res destas unidades que existem 
a nível deverão ser atletas que 
apresentam percursos desporti-
vos e educativos reconhecidos e 
que sejam um exemplo na comu-
nidade.

Nesse sentido, sendo João 
Almeida e Beatriz Monteiro, ex-
alunos do AERBP e atletas de re-
nome a nível nacional e interna-
cional, e João Pereira, um atleta 
das Caldas da Rainha também 
com um percurso desportivo de 
excelência, “foi fácil lançar-lhes o 
desafio que, de imediato, aceita-
ram”, explicou o diretor do agru-
pamento, Jorge Pina.

Agora assumem a responsabi-
lidade de promover boas práticas 
na conciliação entre a carreira 
desportiva e escolar, valorizan-
do também as conquistas dos 
alunos-atletas. “A sua atuação 
tem como objetivo influenciar, de 
forma positiva, a atitude de todos 

os intervenientes no ambiente 
desportivo, escolar e associativo, 
mantendo sempre os mais eleva-
dos padrões de conduta e ética”, 
adiantou o diretor.

Este projeto foi criado no agru-
pamento em 2017, para apoiar 
alunos no percurso de conjuga-
ção das atividades académica e 
desportiva.

“É, atualmente, um projeto 
perfeitamente consolidado no 
agrupamento tendo permitido, ao 
longo destes últimos sete anos, 
apoiar inúmeros alunos-atletas a 
atingirem pleno sucesso nas ver-
tentes académica e desportiva”, 
destacou Jorge Pina.

O programa UAARE permite o 
apoio personalizado e diferencia-
do aos alunos, por parte da pro-
fessora acompanhante, Michelle 
Pimenta, e outros docentes afe-
tos ao programa.

São três as áreas de interven-
ção: gestão escolar, gestão des-
portiva e apoio psicopedagógico.

“A proximidade e trabalho 
conjunto entre escola, interlocu-
tores desportivos, família e atleta 
e o apoio contínuo da direção do 
agrupamento ao bom desenrolar 
do programa, resultou nas eleva-
das taxas de sucesso académi-
co que os nossos alunos-atletas 
têm conseguido alcançar”, refe-
riu o diretor.

Atletas olímpicos são embaixadores 
da Unidade de Apoio ao Alto Rendimento 
do Agrupamento Rafael Bordalo Pinheiro

No ano letivo passado, os alu-
nos-atletas alcançaram uma taxa 
de sucesso de 96,99%, em que 
81,82% deles obtiveram a totali-
dade das classificações positiva.

A mediana das médias sim-
ples no secundário foi de 15,40 e 
a média mais elevada de 17,43.

Este ano letivo o grupo de 
alunos-atletas da UAARE é com-
posto por 20 alunos, desde o 
sétimo ao décimo segundo ano, 
distribuídos pelas modalidades 
de kempo, badminton, ténis, 
equitação, jiu-jitsu e natação.

Pedro Antunes
João Almeida e Beatriz Monteiro participaram na cerimónia 
fisicamente e João Pereira através de videochamada

Atletas, professores, embaixadores e outras individualidades no final da cerimónia
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Festas de aniversário
Casamentos Batizados

Telf. 961 581 340
@eventos.sonhosmagicos

Pinturas Faciais 
Moldagem de Balões

Máquina de Pipocas
Máq. de Algodão Doce 

Procura-se senhora para cuidar de senhor de 85 
anos a tempo inteiro. Condições a combinar.

Tel: 918 999 155

Grande astrólogo, espiritualista e curandeiro, ajuda a re-
solver todos os problemas, Gs. Dotado de poderes absolutos 
nas magias branca e negra. Ajuda sempre com resultados 
positivos, problemas relacionados com: amor, família, traba-
lho, doenças espirituais, justiça e impotência sexual, vícios, 
descobrir algo que o preocupa. Retira o bruxedo e feitiçarias, 
todos os trabalhos de inveja e mau olhado. Faz trabalhos à 
distância e é considerado um dos melhores profi ssionais no 
país. Conhecedor de casos desesperados, o Mestre Quemo 
será indispensável para realizar os seus sonhos.

Astrólogo/Espiritualista

Mestre Quemo
Telf.262 096 898 – Tlm.967 078 184

Trabalho Garantido

Rua Engenheiro Duarte Pacheco n.º 19/ 1 Esq.
Perto da Rodoviária  - 2500 - 198  Caldas da Rainha 

912 584 886 / 920 257 347
(WhatsApp)

Pu
b.

Sessões fotográfi cas
Registe os seus momentos inesquecíveis!

Nono Vaypan
Tel: 969 463 122
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ÚLTIMA

O festival esteve previsto rea-
lizar-se no dia 6, mas foi adiado, 
devido às condições meteoroló-
gicas adversas previstas.

O evento é uma criação de 
Brani, um músico nascido na 
Croácia que encontrou em Portu-
gal o seu lar, após a participação 
no programa “Ídolos”, da SIC.

A residir na Lourinhã, o artista 
tem uma forte ligação à região e 
não se esquece de como foi bem 
recebido nas Caldas e Óbidos.

Nas imagens do casting para 
o programa, em 2022, Brani apa-
rece a tocar na Rua das Montras, 
enquanto conta a sua vida, com 
passagem por vários países eu-
ropeus e não só.

O festival pretende celebrar a 
arte nas suas diferentes formas: 
música original, comédia stand-
up e o artesanato local.

Um dos maiores apoios de 
Brani tem sido o Prohibition Bar. 
Inaugurado em abril deste ano, 
está localizado junto a um aque-
duto do século XVI e é gerido por 

quase 100 acionistas internacio-
nais e locais, que o renovaram e 
continuam a gerir de forma vo-
luntária.

Richard Allen, um dos direto-
res do Prohibition Bar, salientou 
que “foi uma honra que o Brani 
nos tenha escolhido para fazer 
parte da sua incrível jornada 
este ano”. Na sua opinião, “é vi-
tal que espaços como o nosso 
continuem a dar palco a artistas 
emergentes”.

O Let Love Grow Festival vai 
contar com uma programação 
eclética de música, abrangendo 
géneros como bossa nova, soul, 
indie pop português e rock and 
roll.

Com a participação de vários 
artistas que já passaram por pro-
gramas de talentos, o Let Love 
Grow Festival promete perfor-
mances inesquecíveis. 

Por exemplo, Beatriz Almeida, 
que Brani conheceu durante o 
programa Ídolos. A cantora lidera 
os Hera, um trio que une música 

Let Love Grow Festival no Prohibition Bar
Realiza-se no dia 13 de outubro, no Prohibition 
Bar, em Óbidos, a primeira edição do Let Love 
Grow Festival.

Pedro Antunes

Brani, criador do festival, também irá atuar

e teatro numa combinação úni-
ca.

Outra participante será Cons-
tança Quinteiro, ex-concorrente 
do The Voice Portugal, com a 
sua fusão de pop, música lusófo-
na, r&b e soul.

O rock n’ roll estará bem repre-
sentado pelos Wild Flowers, uma 
banda liderada por uma vocalista 
feminina, com um som energé-

tico que mistura influências dos 
grupos femininos dos anos 60 e 
do grunge dos anos 90.

Brani vai levar a sua aborda-
gem única ao rock vintage. Re-
centemente, o artista lançou a 
música “Road Love”, com uma 
sonoridade que evoca a nostal-
gia das roadtrips e a liberdade da 
descoberta.

O festival terá também um mo-

mento de stand-up comedy, onde 
cinco comediantes vão trazer 
uma perspetiva bem-humorada 
sobre temas atuais, culminando 
com a atuação intimista de Ga-
reth Owen, um singer-songwriter 
capaz de fazer vibrar cada pla-
teia a cada nota.

Os bilhetes para o festival es-
tão disponíveis em www.brani.pt

 O Município de Caldas da 
Rainha e a Agência para a Mo-
dernização Administrativa as-
sinaram, na semana passada, 
o protocolo para a construção 
da Loja do Cidadão das Caldas 
da Rainha, um investimento do 
Plano de Recuperação e Re-
siliência (PRR) de mais de 1 
milhão de euros, numa cerimó-
nia presidida pela ministra da 

Modernização Administrativa, 
Margarida Balseiro Lopes.

A Loja do Cidadão de Cal-
das da Rainha funcionará com 
a disponibilização de vários 
serviços públicos num balcão 
de atendimento integrado, “pro-
porcionando um serviço mais 
rápido, mais cómodo e mais 
eficiente”, refere a autarquia.

Protocolo 
para a construção 
da Loja do Cidadão

A cerimónia foi presidida pela ministra da Modernização 
Administrativa

O Dia do Diploma no Agrupa-
mento de Escolas Raul Proença 
(AERP) é realizado a 11 de ou-
tubro, às 21h00, no polivalente 
da escola secundária, tendo feito 
um convite a todos os docentes, 
psicólogos, assistentes técnicos 
e assistentes operacionais do 
AERP.

Será uma oportunidade para 
rever alunos que concluíram os 
cursos, sendo lembrado que na 
primeira fase de acesso ao ensi-

no superior o AERP colocou 92% 
dos alunos que se candidataram. 
São 163 alunos, dos quais mais 
de metade entrou na sua primei-
ra opção.

Os cinco cursos com mais alu-
nos colocados foram Engenharia 
Informática, Gestão, Arquitetura, 
Direito e Medicina.

As cinco instituições que re-
ceberam mais alunos da Escola 
Secundária Raul Proença foram 
a Escola Superior de Tecnologia 

e Gestão (Politécnico de Leiria), 
Instituto Superior Técnico (Uni-
versidade de Lisboa), Faculdade 
de Ciências Sociais e Humanas 
(Universidade Nova de Lisboa), 
Faculdade de Letras (Universi-
dade de Lisboa), Escola Superior 
de Artes e Design das Caldas da 
Rainha (Politécnico de Leiria) e 
Faculdade de Ciências e Tecno-
logia (Universidade de Lisboa).

Dia do Diploma 
no Agrupamento de Escolas 
Raul Proença

A associação ambiental Ágora 
vai inaugurar no dia 12de outu-
bro, a partir das 15h00, as suas 
instalações de trabalho, no Bair-
ro da Ponte, junto ao Espaço Le-
onel Miranda.

A inauguração está aberta a 

todas as pessoas que queiram 
trocar dois dedos de conversa 
e partilhar um lanche ao som da 
música. Haverá também ativida-
des para as crianças. 

A Ágora foi criada por Ana Xa-
vier, Manuel Bandeira Duarte e 

Véronique Tomaz, na sequência 
das campanhas ambientais que 
promoveram (#CALDASSempre-
Limpa e a #Ecodogswalk).

Pedro Antunes

Ágora inaugura 
espaço de trabalho 
no Bairro da Ponte


